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O s i t i o 

p r o r o g a d o 

Triumpbou o palpllfi sobre o bom 

eenso: o catado de sitio foi prorogado 

até IS de fevereiro. 

Sem as tndlscreções dos amigos dp 

governo, seria dlflicll atinar com o lo . 

bUbomen, com o pavoroso espectro 

que dlctou ao sr. Rodrigues Alves tal 

•expediente, contrastando singularmen-

te com a prevlsio do Congresso de o 

fazer cessar antes do trigésimo dia da 

i ua primit iva concesslo, e Isto v o t M . 

do sob a presslo dos acontecimentos, 

a 10 dn novembro. 

Sómeftte poder-se-la dizer que < 

uso do cachimbo Ibe vai fazendo a 

bocca torta, dando-uos 90 dias de es 

tado de sitio, em vez dos l i í com que 

coutava o Congresso. 

Agora, estamos informados de que o 

lohishomem, o pcsadcllo de s. exc. t a 

ordem dos advogados, que, tomando 

a serio a sua elevada mlss io de pôr 

a mais nobre das artes do raciocínio 

e da palavra ao serviço das garautlas 

dos direitos dos cldadlos, costumam 

lançar m i o dos recursos que as leis 

facultam contra as violações das for-

mal idades dos processos. 

Tal é o susto e o zelo abafator l»da 

liberdade da palavra, çue o uso dos 

recursos legaes para trlbunaes no-

meados pelo governo e sempre solíci-

tos em comprazer com elle, como ain-

da hontem o demonstraram na deci-

são do recurso contra o jur ídico des. 

pacho do digno juiz da 1* vara fede-

ral, nOjura-se valer a impunidade I 

Sempre a mesma preoccupaçto con-

tra a palavra falada, escrlpta, ou Im-

pressa, e contra as lilierdades publi-

cas 1 

O que é para pasmar, ú que cila 

parla boje de um cldadSo que, por 

sua educação politica e por seus an-

tecedentes, lhes devia conhecer e apre-

ciar o valor. 

Partindo de algum desses outros 

próceres da Republica, quo i s pai-

xões de urna casta costumam reunir 

os prejuízos sectários de uin syste-

1»» retrogrado e os cegos ardores do 

interesse pessõal, a anl lpatbia contra 

os advogados estaria explicada. Taes 

próceres silo maus vizinhos de toda 

a liberdade e os advogados, os seus 

melhores defensores. 

Mas o sr. Rodrigues Alves deve sa-

ber, por experiencia da educação II-

lieral que tove no Império, que para 

as grandes cousas que este fez cm 67 

ânuos de duração, muito concorreu 

com a liberdade da imprensa, cgrtal-

mente garroteada no eslado de sitio, 

a livre proUss^Q dos advogados em 

todos os ponto» do territorio. 

Para o regimen da liberdade legal, 

do Direito politico, das garantias in-

dlviduaes, cujo movimento se prolon-

ga, mesmo quando a impulsão prima-

ria cessou, concorreu poderosamente 

a nobre classe dos advogados, que 

sempre gesou de merecida influencia 

pela aceito depuradora c pela cucto-

rldadc moral que exercia na tribuna 

judiciaria, pelas máximas de justiça 

interior que proclamava c que se tor-

naram populares. 

Sc hoje tornou-se moda para os no-

vos theoristas da Republica o preco-

nisar o silencio c o fazer da adhcs.lo 

sem exame e da submissSo sem con-

dições a mola do governo, nenhum 

espirito imparcial poderá percorrer os 

annaes dos-07 nnnos do regimen mo-

imrehico entre nós, que nilo reconheça 

lielles as sábias Teformas, as garan-

tias u te l s as resoluções fecundas de-

terminados pela laboriosa ciasse dos 

advogados. 

Concorrendo eom a magistratura no 

serviço publico, d*sdo a Iiidependen-

cla, bem pôde dizer-se que succedeu-

ihe quasl exclusivamente na pi-efe-

rente influencia enlre todas as clas-

ses, depois da decretação das incom-

patibilidades da magistratura, em 1865. 

No jogo das Instituições livres do 

regimen decalildo, na voz generosa da 

tribuna parlamentar e judiciaria, no 

respeito escrupuloso das leis e.sobre-

Imio, na ldéa m3e que ellas bastavam 

para governar o povo, estava todo o 

segredo do successo do governo mo-

uarchico enlre nós. Ora, em todas foi 

conspícuo o papel desempenhado pe-

los magistrados c pelos advogados, 

como homeun da ler. 

Compreliendo perfellamente que tu-

do deve ter mudado com a nova 

orientação e com o novo pessoal 

chamados a supprir classes lAo sus-

peitas do fermento da legalidade; e 

por ahi ex-pliea-se bem a prorogaçilo 

do estado de sitio para fazer eniniu-

decer os advogados. Resta saber se 

ainda com o sitio prorogado ha, ou 

liüo, recursos legaes por formalidades 

ordinarlas decretadas pelas leis do 

processo que a malsinada classe po-

derá fazer valer com o sen verbo vin-

gador. 

Fellzmenjf, o governo lueta com 

uma classe tilo fértil cm recursos, 

quanto tenaz na de/esa de direitos e 

Interesses que Ih« s»o condados. 

F.u è que, fiel ao meu habito de 

pldlosophar, fico a considerar ah! 

quando uma naçSo, qne conheceu, por 

tres quartos de século, o reglme.i da 

lil>erdade legaes do direito politico, 

das garantias Indivlduaes e da dis-

cnssilo publiea, estatà disposta a re-

nunciar de vez a essas condições de 

forra e de dignidade moral. 

Pelo que me toca, muito agradeço 

ao sr. Rodrigue- Alves a involuntá-

ria honraria que faz :i cla-se, tornan-

do-a por alvo de seus terrores, a 

ponto de prorogar o estado de si-

tio. 

H l o é l i crio d* herolsrrto para 

quem paa<a pf,r ter resistido, com 

eonfiaafa em i ru iiemtinbo, i lier-

> noHe de H de novem-
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RIO, 19 

Obtiveram os primeiros premies— 
Viagem k Europa — no Instituto Na-
cional de Musica, na aula de canto, 
as sras. dd. Noemia de Almeida Pires 
e Diana Maria da Gloria Moura. 

—As caldeiras do couraçado Floria-

no, que ba pouco velu de Manaus, ap-

parecernm completamente estragadas. 

O sr. almirante l u l i o de Noronha, 

ministro da Marinha, ordenou que fos. 

®e aberto a respeito rigoroso Inquéri-

to, afim de apurar quaes os respon-

sáveis por esse acontecimento. 

— 0 caplUto de fragata l o i o Bajii. 
ta Tinoco assumiu o commando da 
flotilha do alto Uruguay. 

—Nilo desceu boj» efe Petropolls o 
i r . Leopoldo de Bulhões, ministro da 
Fazenda. 

—Os peritos nomeados para exami-

nar as apólices em duplicata do em-

préstimo de 1897 afl lrmam que a fal-

sificação foi feita na pedra ilthogra-

phica da Imprensa Nacional e que 

foi encontrada naquelle cslalieleci 

mento. 

RIO, 19 

Acredita-se que, além das remoções 
feitas no corpo diplomático, serio no-
meados os actuaes addldos de lega-
ções: Eduardo Ramos, segundo secre-
tario, para a legação de Toklo; Mario 
Ramos, para a de CarAcas, c Anto-
nio Feitosa, para- a de Bogotá e Iqui-
tos. 

— 0 exame toxlcologico feito nas 
vísceras de d. Antonlelta Gomes .Vi-
to, que, segundo se diz, morreu en-
venenada pelo seu marido, revelou 
grande quantidade de arsênico e sul-
phalo de ferro. 

R IO, 10 

No despacho do sr. barilo do Rio 
Brauco com o sr. presidente da Re-
publica, foram feitas as seguintes no-
meações: dr. Enéas Martins, ministro 
residente, em rnlssio especial,na Co-
iiimhla; dr. Assis Brasil, ministro em 
Buenos-Alres; dr. Cyro Azevedo, mi-
nistro em VIeuua, e dr. Regls de Oli-
veira, ministro cm Londres. 

Está, portanto, confirmado o consta 
que o Commcrcio d ; Silo Paulo deu a 
esto respeito. 

—.Nlo despachou hoje em seu ga-
binete o sr. almirante Julio de Noro-
nha, ministro da Marinha. 

—Assumiu o commando do pri-
meiro batalhioo coronel Dania» Bar-
reto. 

RIO, 1 » , 7 . 

O couraçado Deodoro foi desiguàdo 
para capltauea da d lv is io do sul. 

—Estiveram hoje cin conferencia ns 
srs. d rs. Lauro Mliller, ministro da 
Vlaçio; Nilo Peçanha, presidente do 
Estado do Rio, e Walker, director das 
obras do porto destn capital. 

Nessa conferencia ficou resolvido 
que as pedras vindas do Nlctheroy 
para essas obras pagar io direitos de 
exporiaçio. 

—Tomou posse hoje do cargo de 
director da Escola Polytechnica o dr. 
Ortiz Monteiro. 

— 0 governo ordenou que fosse da-
da caça aos exportadores clandesti-
nos dás areias monaziticas do Estado 
de S. Calharina. 

—l)o Inquérito a que se está pro-
cedendo sobre o apparecimeuto das 
apólices ein duplicata, está verificado 
que está em circulaçio quantia supe-
rior a seis mil contos de apólices fal-
sas. 

—Pediu demlssüo do cargo de che-
fe da commissio de levantamento da 
caria geral da Republica o coronel 
Feliciano Mendes de Moraes. 

— O sr. dr. Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica, nüo deu hoje au-
diência publica. 

—Ilepetem-se as conferencias entre 
os srs. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, i . J. Seabra, ministro 
do Interior, general Piragibe, com-
inandante da brigada policiai. 

Essas conferencias t £m versado so-
bre as reformas dessa brigada. 

RIO, 19 

Enlraram boje neste porto os se-
guinte* vapores: 

Prinz F.liel Fritdrich e fíommei/, de 
Santos; f/icltrou, do Fortaleza; Pu-
rutuKjun, de Buenos-Alres, e Carim-
jola, do Mueury. 

PKTERSBURGO , 19 

Nilo pediu demlssio, confórme/o 

boato que hontem correu nesta capi-

tal. o prlnclpo Mirskl, ministro do 

Interior. 

BREST, 19 

Devido ao engajamento operário, 
n l o ficou averiguado quelos estivado-

arede. res pretendessem a pa; 

LONDRES. 19 

Foi encerrada hoje a subscrlpçio 
do emprestlmo chileno, lançado nasta 
praça. 

—Telegramma de Copenhague trans-
mittido ao Ua>lti Telsyraiih noticia 
que o rei da Sueeia se acha enfer-
mo, soffrendo uma paratysla facial. 

PARIS, 19 

Subiram a quatro bilhões e meio 
«st Importações de I9MÍ, e as expor-
tações, a quatro bilhões e quatrocen-
tos milhões. 

PETERSBLF.GO, 1» 

Os grevistas realisaraiu tres mee-

lings nesta capital e resolveram pe-

dir que seja convocada Immediala-

mente uma assembléa constituinte, 

eleita por suffraglo universal e que ;e 

tomem promplas providencias para 

que se restabeleça a paz no Extremo 

Oriente. 

—Quando se realisava a lançam do 

Meta, uma bala de uma poilegada de 

miltimetro atravessou a jaiiella ilo pa-

laclo, de onde assistiam á ceremonla 

o tsar e sna útmllia, que nada sof-

freram. 

-Adberlram vg r év « dos tralmilia-
dores dos eataleiroc sete mH cordoelros 
do .Neva. 

PE RIM, 19 ~ 

Cruza ao largo um emaador per-
tencente » esquadra cemmandada pe-
lo almirante Botroví ly . 

LONDRES, 19 

Km Darftetd, deu-se uma eollialo 
entre o expresso da fecossia com o 
trem correio procedente de Londres. 

Vários carros ficaram Inutlllsados 
•« •m o choque, havendo vinte e seis 
feridos e seis medos. 
. dr. J M g B » Nabuco, ministro 
do Brasil a q n m i l d e n t e , partiu para 
Roma, onde vai entregar ao rei Vi-
ctor Manoel as cartas revocntorlas 
dos poderes para a dlscusslo dos li-
mites coin a Guyaaa. 

PETEBS8URG0~!9 

Tolegrapham de Mukden que os 

russos destruíram a estrada de ferro 

ao norte de Tachlklao, da qual os ja 

ponezes se serviam para o transporte 

de tropas e munições. 

LONDRES. 19 

0 general Stoessei, ex-commnndan 

te da praça de Porto-Arthur, c os of-

tlciaes russos embarcaram, em Naga-

saki, com destino i Russia, a bordo 

do paquete Australian. 

Antes de embarcar, esses otliciaes 

compraram objectos de curiosidade da 

arte japoneza, no valor de sessenta 

mi l francos. 

— 0 general Fock permanece llrme 

no seu propósito de u,1o jurar que se 

absterá de tomar armas contra o Ja-

p l o na actual campanha. 

Por esse motivo, o general Fock fl-. 

oou prisioneiro cm Porto-Arthur. 

—Os Inferiores do exercito russo 

que embarcaram em Nagasaki quei-

xam-se da Inépcia do governo russo. 

Ao que parece, esses Inferiores se-

g u e m viagem animados por princí-

pios revolucionários. 

PETERSB I ;RGO , I 9 

0 almlrautado ordenou que se des-

mentisse haver o governo ordenado 

ao almirante Rodjestvenskl seguisse 

viagem, sem esperar a d lv is io da 3 a 

esquadra commaudada pelo almirante 

Betrovsky. 

T 0 K I 0 , 19 

O carregamento do vapor Wi-

Ihelmfne, capturado pelos japonezes, 

foi avaliado ein u m ml l l i i o de dol-

lars. 

ROMA, 19 

0 sr. Ojettl reallsou hoje uma con-
ferencia no Collegio Romano sobre n 
America e o seu futuro. 

A essa conferencia assistiram a rai-
nha Margarida, o sr. Orlando, minis-
tro da lus l r jcç lo Publica, e muitas 
outras pessóas gradas. 

—I)eu-se uma colllsio enlre uni 
bonde e o carro da embaixada chl-
neza, ficando ligeiramente feridos o 
addido c secretario da embaixada, que 
viajavam nesse vehlculo. 

PETERSBIRGO, 19 

Sabe-se aqui, dc fonte ofilcla'. que, 

por occasllo da salva habitual, foi 

disparado, perlo da Bolsa, um ca-

•nbHO', i|íie, por ençano, ttnr píwegatlo -ftg-' 

com lekrapnell. 

.MADRID, 19 

Es l i terminada a gróve dos traba-
lhadores do porto dc Valença. 

—Os llbcraes rcgosijam-sc com as 
dirilculdadcs que lem encontrado o 
governo actual e tém esperanças de 
subir ao poder brevemente. 

—Estio muito adeantados os traba-
lhos-para a Exposlçlo ibero-ameri-
cana. 

Acredita esse Jornal que o B r u l l 
levarjl multo tempo em executar o 
seu plano, por fall*{lc dinheiro. 'eu piano, por fallt . 

n i 'ENOS-AIBKSrî 

PETHHSBLRGO, 19 

Foi apanhada a bala que atraves-

sou a jaiiella do palacio de onde o 

'sar e sua família assistiam á ccre-

jnonla da licnçam do Neva. 

Parece que se Irata de um tehra-

pn rei. 

O grilo duque Wladuinlr abriu In-

quérito a respeito. 

Os buracos diagouars feitos pelo 

projéctil na janella demonstram que 

a baia passou acima do pav i lh io on-

de se achava o tsar. 

Outra bala malou um soldado dc 

policia que se achava fora do pala-

cio. 

—Foram apanhadas varias balas no 

pav i lh io . 

SHANGHAI, 19 

O general Stoessei, ex-comman-

dante de Porto Arthur, e seiscentos 

olílciaes russos, chegaram a este 

porto. 

PARIS, 19 

O sr. Emílio Louliet, presidente da 

Hcpuhllea, conferenciou hoje com os 

presidentes dos grupos republicanos, 

cuja commissio leu a exposiçlo dos 

'actos referentes á demlssio do ga-

binete Comi es. 

LISBOA, 19 

F.i-rei d. Carlos regressar» ama-
nliA a esta capital. 

—Amanh l será publicado o decreto 
relativo á prolecçlo aos viticultores e 
concedendo auxílios ás companhias 
vinícolas. 

Fui fixado em quinhentos contos o 
mín imo do capital a despender-se com 
esses auxílios. 

—Consta aqui que Pinto L ima ma-
tou a amante, d. Josephina dc Siquei-
ra, a pedido desta. 

PETERSBIRGO, 19 

Deu-se violento terremoto em l.lie-
niakha, aldeia transcuucaslca. 

Centenares de pes9õas pereceram. 
A populaçlo esta alarmada. 

. LONDRES, 19 

O governo vai fechar o arsenal e o 
hospital naval de l l a l l fav 

—Está confirmada a» noticia da pró-
x ima dhsoluçlo da Camara dos rom-
mim«. 

Setenta e oito deputados retirar-
«e-io da politica. 

LA PAZ, 19 

A Camara d03 deputados approvou 
O tratado de amizade firmado com as 
Republicas da Bolívia e do Chile. 

SANTIAGO, 19 

O Senado approvou a nomeaçlo do 
sr. Silva Cruz para ministro dó Chi-
le, junto ao tjufrlaal. 

BLENOS-AIRES, 19 

O governo ordenou que fossem acti-
vadas as obras das tinhas telegrapbi-
eas, afim de se concluírem as com-
inunlcações entre esta capital e o in-
terior da Republica. 

—A .Vackwi, em seu numero de bo-
je . diz que o plano naval do Brasil 
n l o dove assustar, nem também pre-
cipitar * Republica Argentina na la-
cta (k l — 

19 

0 poeta Guido Spatio recebeu hoje 
significativa manifesta-lo de apraçe. 

Cérca de seis mil alumnos das es-
colas publicas foram cumprlmental-o 
e levaram-lhe flores riquíssimas 

O manifestado, cheio de commoçlo 
teve phrases de reconhecimento para 
cada pessóa que o cumprimentou. 

—Melhorou da enfermidade de que 
lóra accommetlldo o sr. Manoel 
Quintana, presidente da Republica. 

SANTIAGO, 19 

0 sr. Rivera, na sessio de hoje, 
coiumuulcou ao Senado haverem 
desapparecldo os motivos de crise do 
ministério. 

BERLIM, 19 

Foi hoje vlcllmn de uma queda do 
seu doti-cart o príncipe ir rdeIro, na 
occasllo em que sc dirigia a um lago 
para patinar. 

0 motivo da queda foi o abalroa-
mento que se deu entre o tlwj-rarl e 
um automovel, 

PETERSBIRGO, 19 

Parece estar Immlnenlc uma revo-

luç lo na Polonla, alimentada por um 

movimento popular. 

— 0 general Vladlmiro, examinando 
o projéctil disparado á margem do 
Neva, verilicou ser esse egual ao 
tchrapnell. 

BREST, 19 

Os prejuízos causado3 honlem pelos 
grevistas slo calculados em trinta m i l 
francos. 

A imprensa dcsla cidade noticia que 
os grevistas lançaram ao mar cente-
nas de barris dè vinho c de cujnae. 

PARIS, 19 

O Gil Ma», em seu numero d r 

boje, noticia que o sr. Emil io Com-

bes, ex-presldenle do Conselho dc mi-

nistros, rccommcndou ao sr. Emilio 

Loubct, presidente da Republica, que 

escolha o sr. Brisson para orgauisar 

novo ministério. 

BLENOS-AYRES, 19 

0 ministro russo uetUcapItai com-

inunlcou aos jornaes que o allentado 

conlra o palacio Imperial em Pelers-

bur.-o n i o leve imporlancia polillra 

a lguma. 

Na nota que hoje dirigiu á imprensa, 
0 representante russo diz que se tra-

ta de um agitador que disparou o re-

vólver do lado opposto dc Neva, allm 

de provocar dosordens entre a nmlti-

d i o que presenciava a ccrcmonia d a 

bençam das aguas. 

N io obstante o desmentido do di-

plomata russo, os jornaes, em sui 

cdlç lo de ho> , publicam despaçl 

o pfB 

ieclil foi encravar-se tia parede do 

sa l lo cm que o tzar dá as suas re-

cepções, destruindo a n lde elcctricn e 

matando um agente dc policia. 

MONTEVIDEO, 19 

Os colorados e nacionalistas coliiga 
ram-se para pleitearem as próximas 
eleições de deputados c senadores. 

SANTIAGO, 19 

o emprestimo que o governo c.h 
leno coiitrahiu com os srs. HotLschild 
será applicado lia cnuallsaçlo dc 
aguas. 

ST0CK0LM0, 19 

Ao contrario (Jo que se propalou, 
de que o rei Oscar se &c; avn ení«;-
mo, afllrma-se que S. Majestade gcsn 
exccl lente saúde. 

WASHINGTON, 19 

Em consequência de lioatos propa-
lados, as potencias, em nota, assegu-
ram ao sr. John llay, ministro tias 
Relações Exteriores, que n l o ata-
cariam a Integridade do Celeste Im-
pério. 

PARIS, 19 

Noticias rliegadas aqui dizem qu í " 

os navios da terceira esquadra russa 

em marcha para o Oriente, ancoraram 

em Djibuti. ' 

PETERSBIRGO. 19 

O governo, em nota ollicial, diz que 
o projéctil que all inglu o palacio Im-
perial lerlu sóniente uiq agente 
policia. 

Entradas do dia, IK.A3Ü saccan. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

» 7 . 809 saccas. 
Entradas, dosde o dia 1° de Julho, 

a . l M . 1 9 1 saccas. 
Stock, 1.646,339 saccas. 
Média, 10.907. 

Em egual data de 1601: 
Entradas nesta data, l.idi saccas. 
Desde I " do mez, 140.0Î10 saccas. 
Desde I o de Julho, «.310.111 saccas. 
Stock, I.203.7Ï0 saccas. 
Vendas, 17.009 saccas. 
Base, 61100. 

Sabidas : 

Para a Europa, 111.-173. 
Para os Estados-Uiildos, 201.340 sac-

cas. 
Para Buenos-Alres, 1318 saccas. 
Por cabotagem, 1319 saccas. 

Café baldeado hoje: 
PaulisLi, 7.159 saccas. 
S. Paulo, 3.717. 
Campo Limpo, 823. 
Braz, Î W . 
Pary e S. Paulo, 6.773 saccas. 
Total, 17.738 saccas. 
Catis despachado, .'10.757 saccas. 
Embarcado, 36.283 saccas. 
Despactiaram-sc 0.880 saccas. 
Kmharc.iram-se I7.70'5 saccas. 
(Commercial Telenram llureauc) 

SANTOS, 19 (11,30 m.)—Mercado, 
rainio. 

ConunlssarJo, S|20'J. 
Cambio, i i d. 

SANTOS, 19 (1.07 t.( Morcado, es-
tável, 

CommissarIo,5M00. 

SANTOS, 19—Mercado, calmo. 
Comniissnrio, 5|i0i). 
Papel iiarllcular, 13 3I|32. 
Enlrnnas, 15.635 saccas. 
Saliidas, 15 .ÜÍ sacras, nos vapores 

Huflim, para Nova-Orleans, c Tu f nua, 
|inra Europa. 

Sloek, fc«4;.339 saccas. 
M o v i m e n t o d o c a t ó n u 

S o r o c a b a n a 
Descarregadas em S. Pau-

l o . . . . . . 3'J7 saccas 

Descarr0j»das em p. Cti.-i-
ves . . r r r . 71 . 

Baldeadas em S. Paulo, 
para P. I I . . 3.7."0 

Baldeadas em Juhdlal iv, 
para S. l>. II .'. — . 

Tota l . . . .201 • 

18 LE TSTHNCiA DE C.\ll. KM 

JANRIIlO 

Sreiflu iorocabana 

Café em carros 23.374 saccas 
Calé cm armazéns 1.301 20,675 

ire(ío yiuana 

Cair em carros., 48'i 
Caie em armazéns 3.14V 

saccas 
3 02 ) 

de 

• PARIS, 19 

l.a Petite H'liiMii/ue allirma que os 
nacionalistas preparam accusaçôes coi.-
tra mais oito generaes como dela-
lores. 

ilíacaê e rorretpondenle) 

O C A F E ' 

O mercado do llavre abriu honlem 

calmo, inalterado, a 40 francos c 3|i; 

Hamburgo, calmo, a 40 pfennige e 

3|4, com baixa parcial de I fV: Lon-

dres, apathico, a 39 shilllngs c 9 d., 

com baixa parcial de 3 d.; Nova U ;rk f 

estável, inalterado, a 5 pontos mais 

alto. 

Ao melo dia, conservava-se calmo o 

mercado do llavre, inalterado; Ham-

burgo, calmo, com alta parcial de l|l 

dc pfeiiulnge. 

A passagem foi de 17.738 saccas. 

Em Santos, entraram hontem 11.635 

saccas, e no Rio, 6.018. 

O mercado de Santos est-ve calmo, 

sendo os negoclos reallsadoi na lia.se 

de 54200. 

Vendas declaradas, 17.000 saccas. 

Communlcaçlo do Centro rio Omi-

Hlercio do rafe d* S. Paulo. 

Movimento dc hontem : 

Base 5|100 a SWOO por 10 lis. 

Café meudo l|W0 a l»«0C . . . 

E s co l h a . . . . 3»60OaH00U . 

Mercado, calmo. 

M e r e n d o « Io K i o 

Entradas, 6.01G ses. 
ICmbarcadas, 8.390 ses. 

-Mercado, frouxo. • 

inmiar Te^^fÊÊg^ieiríx) 

RIO, 19—Mercado^stavef. 
Cambio, l i d. 
Café, tvpo 7, f.J050. 
Cttiiolagem, 2.210 ses. 
Paula semana!: 
Café bom, 590 réis. 

V e r e n d o s e . x t r a n f j c i r o s 

NOVA-YORK 

(Commerclal Telenram Bureauc) 

0 mercado fechou honlem estável, 
com alta parcial de 5 pontos. 

Opções: março, 7,80; mulo, 8,05; 
setembro, 8,45; dezembro, 8,70. 

Disponível, inalterado. 
Typo 7, do IIio, colado a 8 7|8 ; 

tyno 8, a 8 5|8. 
Vendas, fll.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

inalterados, 5 pontos mais alto. 

HAVRE 

iCoiumenial Telenram Bureauc) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
com baixa parcial de i|i franco. 

Opções: março, 49 3|l; maio, 50 I| l ; 
setembro, ."1 l|4, dezembro, 52. 

Vendas, 28.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, Inal-

terados. 
Cotações: marco, 49 3|l; sclem-

bl-o, 51 l|4. 
IAo melo-dio — Mercado, calmo,-

inalterados. 

HAMBURGO 

ICoinmerrial Telenram üureaac) 

(I mercado fechou honlem estável, 
com baixa parcia! de 1|4. 

Opções : marro, 403|4; in do, 41 I i i ; 
setembro, 42 l|>; dezembro, 13. 

Vendas, 18.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa parcial de t|i. 
Cotações: março, 40 3|l; setembro, 

42 I|4. 
(A's 2 horas da 1.)—Mercado, cal-

mo, com alta parcia1 de l|l. 

LONDRES 

(Commcrciot Telrgram Diireaun 

O mercado üeeliou hontem lirme, 
inalterados. 

Opções : março, AOj; maio. 40|9; se-
temliro, 41|9; dezembro, I2|»i. 

Vendas, 25.000 saccas. 
Hoje, o mercado ahrin apathico, com 

baixa parcial de 3 d . 
Colações: março, .T>|9; setembro, 4I|9. 

FKC.H \ MKN Tt 

JI.NDIA1IT, 19 

Foram recebidas hoje, durante s 
dki. na estaçlo da Companhia Pan-
ll«ta, nesta cidade, 11 . 111 sacras d« 
café, sendo 9.709 «accas ciespachadas 

Kra Santos e S.814 saccas, para .S. 
ok). 

SANTOS. 19 
Mereado, calmo. 
Base, IflOO. 
Vendas 17.000 

MEZES 

NOV A-VORK HA VHP. 

MEZES 
lloje Ant. lloje AnL 

Março . . . . 
Maio . . . . . . 
Setenibro. 
Dezembro 

7.80 
8. Oii 
8.45 
8.70 

7.75 
S.Of. 
8.45 
8.6.3 

40 3(4 
50 l|i 
51 l|4 
52 

49 3(4 
50 I i i 
.11 1(2 
52 1(4 

ME/.ES 

HAMBL'RI.N I.OXDNRS 

ME/.ES 
lloje Ant. lloje Ant. 

j
i
S

Ï
 

N
il 

a
 

s
 
^ 

i 
«
-
S
-
c
C

 

41 3|4 
i l l|4 
i i 1 (4 
43 

41 
>1 1 (2 
42 l|i 
43 1(4 

40, 
40|J 
41(1 
42(0 

40 
ilq9 
'.1(9 
42 0 

O C A M B I O 

(o i • . ricr.o) 

A tabeliã iionlem aíTixiiift, na aber-

tura do mercado, e qne vigorava por 

lodo dia, nos diverso- Mlahelerimen-

tos bancarlo»,' foi a de 13 7|S d. s ibre 

Lomlres. 

Os bancos, hontem, na aliertiira do 

nosso mercado de cambiaes, adopta-

ram a colação de 13 jM|32, e, logo 

em seguMa, o Baur o Lommerrial? Ita-

liano é ffindon and hatHmm Bank 

ofTertavam para dinheiro prompto • 

taxa de t l 4»i«». 

Ao melo dia, o London and Bra-

titian Hank rolrahiu-se, n l o accei-

tando negoclos acima de 13 29(32. 

A's 3 fioras da tardo, o Tli* tírltsh 

Bank of South America sacava para 

'a próxima mala na base de 13 IK|IG. 

Ao fechar o mercado, que era esta. 

vel, vigorava a laxa de 13 29|3i, 

conservando a cotaelo de 13 15|1<> o 

The British Bank of South America e 

Banco Commcrciale Italiano. 

0 movimento dc Iransacções reall-

sadas no correr do dia foi regular. 

Os exIr.sinos foram de 13 29|3Ia 

13 15(10. 

Os; soberanos foram lionlein nego-

ciados, no Brasilianisch! Bank für 

Deutschland, London awl Bicer Plate 

llank. Banco Commerciule Italiano e 

Ijondun aml Brasilian llank, ao preço 

de 171800. 

A' taxado 13 29|32,qucfoi a oflicial 

de honlem paru letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 173259, o 

fran -o, W8C, o marco, $847. 

A" vista, 13 25(32, n libra vale 17»il5; 

o franco, »>>92 ; o marco, ÍB55 ; a l ira 

Italiana, »093 ; cem réis fortes, «312, e 

o dotlar, 3)589. 

NEOOCtOS REAT.1SADOS 

• A Camara Syndtcal dos corretores 

aflixoti hontem na pedra os seguintes 

negoclos reallsados durante o dia: 

í . 2.000.0, a li 15| 10, bancarlo prom-

pto ; * 

F. I.:ÍOO.O,a 13 I5|lfl, bancario (I a-

ra o fim do mez); 

300.0, a 13«|32, bancarlo prom-

pto ; 

i . 1.000.0, a 13 29(32, bancário iope-

raçiio de 18) ; 

I.OSO.O, a 13 3|í, Caixa matriz ; 

LH. 13.000.0, a 094, a v ista; 

t . 1.030.0, a 13 lü|l6, bancario prom-

pto ; 

o a l o o d A O 

Colações em Liverpool de algodlo do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional a> 

camliio do dia. 

Serviço especial <T0 Commercio ile Slo 
Paulo 

Fechamento do dia 19 de janeiro de 

1903; 

Pernambuco, 09563 por kilo. 

Maceió, 09653 por kilo. 

Baixa de 0 ponto«. 

Mercado, accesslvel. 

M W M 
Apesar das providencias tomadas, 

co.ilinúa envolvido em mysterio o 

caso das apólices de 1897. Em suas 

pesquiZiLS, 'a policia anda, por assim 

dizer, desnorteada com o desappare-

cimenlo de um individuo, cujas de-

clarações viriam põr o assumpto em 

plr-na luz. Os comnienlarios enrarni-

çam-se; multiplicam-se as versões, e 

ninguém sabe ainda so se traia de 

tuna falsllicaçlo ou de uma emisslo 

< iandeslina. N lo está nessa incerteza-

pori-ni, o -r. Leopoldo de Bulhões, 

ministro da Fazenda, a quem o caso 

já n l o se afigura mais um simples 

engano sem consequências. S. exc. 

mandou que lhe fosse presente a pe-

dra llthograplilca que se achava na 

Imprensa Nacional, e, depois d : exa-

minal-a, declarou que nclla n l o fo-

ram Impressas as apólices considera-

das falsas, de modo que é força con-

cluir n l o se tratar de uma emisslo 

clandestina, mas de uma falsilicaçln. 

II sr. Bulhões baseia a sua op in i lo 

nos grandes de eilos que se encon-

tram nos titulos falsos, como, por 

exemplo, ser o papel dc a icodlo , ter 

19 linhas, e n l o 23, a vinheta, n l o 

corresponder a apólice ao canhoto, ha-

ver muitos araliescos na effigio do dr. 

Prudente de Moraes, ser a apoliCp 

falsa um dedo maior que a verda-

deira. Além disso, os peritos quo es-

tudaram a pedra negam a possibill-

l idad" de ter sido cila photograpliada 

para servir dc molde á de que se 

utillsaram os faisilleadores. Todas es-

sas declarações, porém, nos parecem 

duvidosas, pois que despacho lelegra" 

phico, que publicamos na secçlo com 

peleute desta folha, nos traz a noticia 

de que os peritos aflirmaram que 

fraude se fez na lilliographia da Im-

prensa Nacional. Esperemos que o 

tempo confirme essa informaçlo. 

Continua o Inquérito em s»gredo de 

justiça. Depuzeram vários corretores 

e outras pessóas, enlre as qi:a"s o 

sr. Jansen Mliller, que repetiu os In-

formações j á fornecidas. 

Foram postos em liberdade os srs-

Ernesto Francez e Carlos Cruz. 

Foi preso um individuo dc nacio-

nalidade argentina, chamado Aleixo 

Balduin, «pie, pnreee, é um dos mui 

tos passadores das estampilhas falsas 

que tanto preoccuparam a policia 

Esse individuo é soclo de Adolpho 

Silva, implicado na falcatrua das apó-

lices. 

Portadores de apólices já resgata-

das Mm requerido ao sr. Bulhões cer-

tifique se aquelles titulos s*o ou n l o 

legítimos. As certidões tém sido pas-

sadas aflirm.itlvamenle. 

Foram a inda consideradas verdade!" 

s as apólices apresentadas pelo Bali" 

co i:ommerciat e as que existem em 

deposito no Banco Ailemlo. 

Em favor do coronel Jo i o Galdo 

preso no quartel dajfirigada Policial, o 

tlf. Irineu Machado impetrou ordem 

de h iheas-rorpns ao dr. Godofredo 

Cunha, ju iz M m l , que solicitou in-

formações do chefe de policia. 

Esteve em conferencia com o sr. 

ministro da Fazenda o dr. Pir-s 

Brandi» , advogado do Nt*r Ptate 

Bank e do l.omlon and Bi talian Bank. 

Como se vè, aioda n io fui possível 

ctoegar a um resultado positivo, nessa 

escandalosa quesl lo Ms apólice« dê 

1897. Parece que o caso n l o < t i o 

simples come-se iolga. 

' A populaçlo do Estado de S. Paulo 

é de ilous milhões e oitocentas mi l 

almas. A quantia que o Thesouro en-

tregou de prtMnte ao Banco Untilo é 

de mH e quat^ren los contos de réis. 

Feita a dlvisio dessa quantia pelo 

numero de habitantes, vé-se que a 

competência e, sobretudo, a honesti-

dade da admlnislraçlo republicana, 

nessa historia da entrega do dinheiro 

do Thesouro ao Banco Unhlo, deu a 

cada um dos habitantes o prejuízo de 

quinhentos réis 600 réis). Uma nota 

de quinhentos réis n io enriquece a 

gente, nem empobrece um banco ; ser" 

ve, porém, em caso extremo, para 

comprar uma corda. 

EHIIATA—Na local dc hontem, refe-

rente ao Banco Unhlo, por erro do 

revisor sahlu Unhlo, em logar de 

Uni l o . 

De uni collcga : 
• Acha-se na Secretaria do Interior 

um precioso objecto que dala do sé-
culo passado e que servia para guar-
dar o dinheiro dos orphams de S lo 
Paulo. 

E' u m cofre de madeira dc lei, guar-
ircido de fortes placas de ferro, con-
tendo tres grandes fechaduras. Mede 
2 metros de comprido, 80 centímetros 
dc alio nor 80 de largo. 

No lado interior da tampa, lê-se esla 
inscrlpçlo, por baixo das armas por-
tuguezas gravadas na madeira: 

«Clemente Carlos de Azevedo Co-
trim mandou fazer este cofre, sendo 
ju i t de orphams trienual nesta cida-
de, em o anilo de 1733. • 

Esse cofre, que tamanho valor liis-
lorleo representa, foi olferecido ao dr. 
Cardoso de Almeida pelo sr. coronel 
Arlhtir Diediericli, o será remetUdo 
para o Museu Yplranga.» 

I) collcga esqueceu-se do principal. 
Esse cofre tem causado a adinira-

çio de toda a geilte porque é o único, 
át • agora, conhecido em todo o Bra-
sil, que n l o apresenta o ininimo si-
gilai de violência. E é nisso, exacta-
mente, que está o melhor do seu va-
lor hislorlco. 

N l o ! E' demais. 0 sr. secretario 

do Interior, com a sua politica de 

mesquinharias, acaba melleudo no 

hospício lodo o professorado de S l o 

Paulo. E ' uni horror ! 

Nlo passa um só dia sem que che-

gue ao nosso conhecimento a noticia 

de qualquer injustiça, ou persegui-

çlo, conimettida por s. exc. contra 

este ou aqucllc professor. Ah- faz des-

confiar que s. exc. tomou a instruc-

elo em od io . . . 

Mas, que d iabo ! A gente deve ser 

resignado. Porque o vizinho tem um 

thesouro que nós n5o temos n i o é 

motivo razoavel para vivermos a per-

seguli-o sem cessar.. . 

?. exc., porém, n l o entende assim. 

Persegue os pobres professores com 

tenacidade de cossaco. . 

Vinda a P a aeafta de vfef lmtr * 

sr. Nlcanor T. do Amaral. 

Este moço era professor da I a es-

cola da Franca, que ultimamente foi 

aimcxada ao grupo escolar daquella 

cidade. Peio regulamento do Ensino 

o sr. Nicanor de Arruda devia ir pa-

ra o grupo reger a sua cadeira. Pois 

n l o foi. E n l o foi porque n i o é bem 

visto pelo sr. J o i o de Faria, chefe 

governlsta na Franca, que, na sua 

valiosa qualidade de ijlijcerista, é 

cúmplice poli tilo do sr: secretario do 

Interior. 

Este funecionario, para satisfazer o 

seu companlieiro, cm vez de nomear 

aquellc professor para o grupo esco-

lar daquella cidade, como era do 

seu dever, relegou-o para uma esco-

la em Santa l l l la do Paraíso. 

Ora, esle c outros faclos semelhan-

tes, que j á estilo no domínio publico 

reclamam da nossa parle a mais fran-

ca reprimenda. Isso tilo pôde conti-

nuar. O professorado, pela natureza 

dá sua missio, precisa e.star a salvo 

dos pequeninos odios políticos. 0 pro-

fessor i i l i pode ser um lacaio de 

qualquer maud l o da roça. O profes-

sor, mais do que niu»uem, deve ser 

Independente e honesto, para ensinar 

pelo exemplo, que e o melhor edu-

cador. as criança», que lho s lo confia-

das, a serem honestas e independen-

tes. 

O professor é, em face da sociedade 

um ente i parte, disHncto, a quem se 

deve venerar como um ser privile-

giado, que tem o futuro nas mios. 

E" elle quem modela a geraelo que 

nos ha de succeder: é eile quem far-

ina o caracter dos homens de ama-

nh i ; é eile quem prepara cidadãos 

para a Patria. 

Pcrscguil-o, avlltal-o, opprimll-o, 

como está fazendo o secretario do In-

terior é, sem duvida alguma, oom-

metter, um crime contra a Patria e 

contra a sociedade. E' ser péssimo 

patriota o mau homem. K' cobrir de 

lama e envolver dc trevas o caminho 

que os nossos lilbos tèiíi de percor-

rer.. E ' infamar o futuro. 

N lo í Isso n l o pode continuar. O 

sr. secretario do Interior precisa apie-

dar-se de si mesmo e, num momen-

to de energia, salvar, desfazendo tudo 

que at" agora tem feito, o seu nome 

da condemnaçlo que inevitavelmen-

te lia de pesar sobre eile. 

Tire, desde que assim é desgraça-

damente indispensável, a indepen-

dência ecouomica ao professor; mas 

conserve-lhe por amor dos nossos 

descendentes, a Independencia intel-

lectual. 

Deve d.ir-«e brevemente uma vaca 
de escrivlo em uma delegacia da ca-
pitai. 

Ouvimos dizer que o dr. Antonie 
de Godoy, chefe de policia, escolherá 
pura oeeupar esse logar o escrevente 
da 1* delegacia, sr. Attila de Cam-
pos. Esse funecionario e o mais an-
Iko eser vente da policia desta ca-
pital e um dos que maiores serviços 
Vm prestado, em varias diligencia« 

de que se tem encarregado. 
^ —— 

A Ptntra de lioutem, na sua inte-

ressante «eeçlo—L'llitna hora, confir-

mou a n»tícia. dada peio Commcreür, 

de que Ire« ou quatro juizes de Di-

reito est io em »espera de passar at-

grto* mau» qaartírs de tora , como 

aronlewa aos juizes de k t Santa Cruz 

io Rio Pardo e to Amparo. 

O sr. dr. Edmundo Bfltencoorl, <&• 

rector do Correio da Manha, foi solto 

ante-hontem mesmo. 

A Gazela assim noticia o facto: 

•O sr. ministro da Marinha, l ô io 
que regressou hontem do palacio do 
governo, ás 3 1|2 horas da tarde, on-
comroii em m ios de seu seerelarlo 
um oliicio reservado do chefe de po-
licia, que commuulcava a s.cxc. que 
podia mandar põr em liberdade o dr.' 
Edmundo Bittencourt, redactor-cheW 
do Correio da Manh/i, que se achava 
lireso a disposlçlo da policia lio cs-

ado-malor do corpo de Infanlerla d«s 

Marinha, aquartelado na ilha das 
Cobras. 

I) -pois dc ter visado o oHldo, o sr. 
vice-almlranle Julio de Noronha man-
dou chamar ao gabinete o contra-.it-
mirajite Proença, chefe do estado-
maior genefal da armada, e deu-lhe 
ordem que mandasse põ r em lllicr-
dade o dr. Edmundo Bittencourt. 

II oonlra-almlranle Proença vlsuo 
também o oliicio e depois mandou-o, 

Sor uma ordenança, ao commandauto 

arques da [tocha, aliin de ser liu-
medlatamente posto em Uberdade o 
dr. Edmundo Bittencourt. 

Ein um escaler do arsenal de Ma-
rinha, foram transportados para a 
ilha das Cobras a ordenança porta-
dora do oliicio e alguns representan-
tes do Correio da Man'i<l. 

Pouco antes das quatro horas, che-
gavam ao estado-maior do corpo ile 
fnfauterla de Marinha o portador ila 
ordem de soltura e aquelles cavalhei-
ros. 

Por n i o sc achar presente o com-
mandante do corpo ae infauleria de 
marinha, nem o fiscal, foi o alludidu 
orneio alierto pelo 1" leueutc que es-
tava de estado; que. em rontinenie, 
subiu ao aposento em que se achava 
o dr. Edmundo Bittencourt e com-
municou-üie quo acabava dc receber 
ordem de pol-o cin liberdade e que; 
por Isso, podia retirar-se quando qul-
zesse. 

Depois de mudar dc roupa, foi o 
dr. Edmundo Bittencourt agradecer 
aos diversos ofltclaes daquella corpo? 
raç lo a maneira gentil e altenclosa 
por que foi pelos mesmos Iratado du-
rante as 21 horas que alli esleve pre-
so, oITerecendo-lhes os seus présti-
mos. 

Em um escaler do arsenal de ma-
rinha, o dr. Edmundo Bitlciicourt, 
em companhia das pessoas que o se-
guiam, embarcou, saltando naqueiio 
arsenal, onde o esperavam os dr.s. 
Brício Filho, Leio Velloso Filho, Pi-
ragibe, c outras pessóas da redacclo 
e adminislraçlo do Correio <ta Ma-
nhil. 

Nessa praç i de guerra, o 1.° tenen-
te Hortas recebeu o dr. Edmundo Bit-
tencourt, que, depois de ser multo 
cumprimentado e abraçado pelas pes-
sóas que estavam á sua espera, reti-
rou-se do arsenal, sendo acompanha-
do até o port lo por aquellc ollicial; 
a quem agradeceu ainda uma vez a 
maneira gentil par que foi tratado 
pela marinha. 

Sempre acompanhado pelos seus 
amigos e pessóas que o foram rece-
ber, o dr. Edmundo desceu a rua 
Primeiro de Março até ao Carceller, 
onde tomou um lionde, que o levou 
ao largo d» Carioca. Abi <lejpcdlu-so 
de a l f luM amigos e,-em companhia do 
outro«-, tomou um bonde «Thr ffiite*, di-
rigindo-se para a sua residencia.« 

Quem seria que forçou o sr. Cardo-

so de Castro a ter esse Intervalio In-

cido lia vida t 

A proposilo da reorganisaçlo do 
exercito e reTórma do ensino militar, 
diz um collega fluminense, tem-se fala-
do inuito da conveniência de contra-
tar ofliclaes extrangeins para Instru-
clores. E esta ldéa n l o está longe, ao 
que nos consta, de merecer a appro-
vaç lo da alta admln is l raç lo militar. 

Pela e.seriptura de venda, pelo go-

verno da Uni lo ao do Estado de S. 

Paulo, da Estrada de Ferro Unllo So-

rocahana c Ytuaiia, asslgnada ante-

hontem no llio, conforme noticiámos, 

o pagamento será feito em tres pres-

tações: a 1% no acto da escriplura, 

na imporlancia dc £ 1.000.000; a 2*. 

de í. 1.125.000, dentro de quatro nie-

zes a contar de hontem; 3", de egual 

quantia, no prazo de seis meze«, a 

contar da mesma data. 

Pelo contraio assignado. o gover-

no de S. Paulo desistiu da cobrança 

do credito que t inha na i iquidaçlo 

forçada da Sorocabana, como credor 

ile domioio e como chirographario, s 

a Companhia Paulista de Vias Fer-

roas e Fluvlaes desistiu d a a c ç l o q ue 

pleiteava coutra a Sorocabana e que 

era avaliada em 3.000:000»000. 

Assiguarani a escriplura, por parte 

do governo paulista, o sr. dr. Luiz 

A. Varclla, procurador fiscal do Esta-

do de S lo Paulo, e pela Unllo, o sr. 

Carlos Naylor, director geral do Con-

tencioso. Ante-hontem mesmo, o dr. 

Varella entregou ao Thesouro Federal 

a primeira prestaçlo. de í I.OilO.OOO, 

em eamhlacs sobre Londres. 

O sello pago ao Thesouro imporlosl 

em 02:2554000. 

Da escriplura foi tirado um trasla-

do c entregue ao dr. Albuquerque 

Lins, que Irouxe-o para S lo Paulo. 

Da Gazeta do hontem: 
• II Diário Popular de S. Paulo pu-

blicou, cm sua edlelo de segunda-
feira 10, que o conselheiro Antonio 
Prado, em conversa eoin um reporler 
do Jornal do Commerco, desta capi-
tal. se manifestara favorável á candi-
datura do sr. Campos Salles a suc-
cess.lo do sr. Rodrigues Alves na 
presidência da Republica. 

O único repórter do Jornal, o riflo 
om Slo Paulo, era o sr. Juvenal Pa-
checo e este, n l o tendo tido conversa 
a lguma com aquelle cavalheiro s-ibre 
candidaturas, entendeu de rectilicar, 
na parle que lhe podia ser atlritmida, 
a local do Diário e neste sentido es-
creveu unia declaraçlo destinada á 
publicidade. 

Esta recHflcaçlo, porém, n l o se pu-
blicou, porque, tendo sido previamen-
te sulimettida ao sr. A. Prado,s. exc. 
observou: 

—N io vale a pena. Esla é m»smo 
a minha opini lo. 

Parece-nos que neste mom»nto o 
incidente acima narrado n l o deixa de 
ter interesse.-

Censuramos, hs dias, o tlieatralls-

mo incongruente do governo, apre-

goando economias e dando gratifica-

ções extemporâneas aos fiineelonarlA 

publico«. 

Agora, seguido estamos informa-

do«. alem de esperlaeuloso, «II« é lc-

Justo : os emperrados da Secretaria 

da gricaliara, por exemplo, reeebe-

ram gratifteâções, ao passo <p»e o» 

repartições annexas fixaram a 

y * r navio». Porque f Tanto t^oefle* 

como estes aio s io funcdona i ta i fmt 

f 



numero da r 
ruas desta < 

Essas crio 
Unhas dos ( 

o n « t rnvespm as 
— torrcr iM e aos 

î lç lo de uma magotes, ora em 
bola, or« para «c divertirem com 
suslo que « u s a m M * molornetros, 
multas «azes sahiudo rapidamente do 
uma casa, cte. 

Diariamente, é salvo de modo qua-
sl milagroso mais de um meuor l 

Allida lioje, ás 4 horas da tarde 
no Inrgo tia Estácio do Norte, quas 
foi apanhada, por um boude, uma 
menina gue nos declarou residir 
rua d » Concórdia, n . 17. 

Contlouaiiipute escrevemos a cheros 
de f«mlllns, ctinniando a sua nttençlo 
para os lldios que so arrlseum a dcs*-
astres, mas nem sempre (5 possível 
oMer o verdadeiro endereço : feita a 
perallagem, a criança arasta-se cor-
rendo. 

Vimos mais uma vez solicitar o an 
xl l lo de vossa conceituada tolha, 110 
sentido de v i r se é possível oliter dos 
paes c tutores mais cuidado com as 
rrlancas. 

Quasl todas as casas dos arralial 
ies di -la capllal témjardlm, ou quin-
a i , onde as crianças poderiam brin-
car, cvllando-sc que, pelo menos nas 
ruas de inalor transito de veliicutos, 
fossem deixada» em completo aban-
dono. 

Com a puhllcaçlo destas linhas e 
vossos satilos conselhos aos srs. paes 
de ramllla, multo gralo ficará o vos-
so ele.» 

O sr. dr. Ailiuquerque Lins, secre-

tario da Fazenda, regressou liontem 

do Bio, onde filra ult imar as nego-

ciaçO s para a venda da Surocaliaua 

ao Estado de S. Paulo. 

exc. honlem mesmo conimuni-

Cou ao sr. presidente do Estado o re-

sultado da sua missão, que, como sc 

sabe, terminoucom exilo paras, exc, 

depois de uma série enorme de inci-

dentes complicados. 

O engenheiro Luiz Grandjean já 

Iniciou as obras de reparação dos 

forles da Hertloga, em Santos. 

Continuamos a agradecer i s pcssóas 
que nos iém cumprimentado ( elo an-
niversario desta tolha. 

Aos collegas Correio da Jíanhil, Vri-
hma Italiana, Germânia, Patria, Cor-
reio ft 1' nolueatú. Alpha, do Rio Claio, 
Gazeta ile Piracicaba, Correio de Cam 
pinas e dilute de Campinas, egual-
mente agradecemos pelos amaveis 
referencias que nos tem dispensado, 
pelo mesmo motivo. 

Julgando hontem um reenrso elei-

toral de Santa Rita do Passa Quatro 

o Tribunal de Justiça annulloti as ciei', 

coes de juizes de paz da jud ie distric-

to, realisada a 30 de outubro iludo. 

A bem da disciplina, o commando 

geral da força policial propoz ao go-

verno a transferencia dos capilles 

Jos J Bueno Cepellos, d > t .° para o 2.° 

batalhão, e Francisco Guilherme Bar-

bosa, desto para aquelle. 

0 sr. dr. Alberto Fialho, ministro 
do Brasil em Lishôa, visitou hontem 
o sr. presidente do Kstado. 

Os srs. Antonio de Almeida Sousa, 

José de Araujo Cintra e José Rodri-

gues de Siqueira, reccorreram do arto 

da Cantara de S. Carlos do Pinhal 

que n l o os reconheceu, assim como o 

sr. dr. Joaquim Augusto Gomide, ve_ 

readores daquella municipalidade. 

O promotor publico da comarca do 
Amparo, bacharel Arthur Cesar da 
Silva Wliltacker, inscreveu-se 110 con-
curso para o provimento do cargo de 
ju iz de Direito da comarca de Cajuru. 

Sabemos que este será o candidato 
nomeado. 

0 sr. dr. chefe de policia vai man-

dar para Silveiras,' onde lia receio 

de perturl aç lo da ordem, o alferes 

Joaquim José Ferreira, na qualidade 

de delegado em commlsslo. 

DE PORTUGAL 
Lisboa, i* de janeiro 

DISSOLUÇÃO DAS CAMARAS 

O Conselho de listado reuniu-se e 
não precisou muita discussão para sc 
convencer dc que os Parlamentos de-
vem ser feitos 4 imagem e semelhan-
ç a . . . dos governos. 

Assim, em 23 do mez (indo, 11a-
quella augusta assembléa de magna-
tas políticos, votava-se, sem dlscre-
pRticla, a dissolução da Camara dos 
deputados. 

Por sua vez, el-rei pòz logo a sua 
assignalura no decreto para essa dis-
solução e para a convocacio das cAr-
tes em sesslo ordinária, a 3 de abril 
do anno corrente. 

Este acto do governo Indignou as 
hostes parlldarias do sr. Hliitze Ri-
beiro e encheu de jubi lo os partidá-
rios do sr. José Luciano de Caslro, 
que i1 Inimigo lidagal das ficções par-
lamentares. 

Esle panno de amostra (la energia 
governamental provocou, como é na-
tural, grande berreiro nas gazelas re-
generadoras. E nilo fallou quem co-
meçasse a espalhar que a cousa n l o 
licaria só na dissolução da Camara 
dos deputados, pois era pensamento 
do governo dissolver também a Ca-
mara dos pares. 

O Correio ita .Voi/e, orgam do par-
tido progressista, apressou-se, porém 
a desfazer os boatos aterradores. O 
governo nílo dissolveria a Camara 
alia. Se dissolveu a (los deputados, foi 
porque precisava acabar com um si-
mulacro de representação nacional 
(siri. 

Eu nilo lenho polillea, nem mesmo 
tenho esse interesse coinmovenle que 
ás vezes desperta no homem que, por 
capricho, phantasia, ouaplien, lhe deu 
para acompanhar de repente a mar-
cha sempro avariada e claudlcante 
dos negócios públicos deste paiz. 

Mas, a falar a verdade, n l o posso 
deixar de rir-me da pro-apia com que os 
que sobem respondem ás invecti-
vas dos que desceram os degraus (lo 
poder. 

Todo o mundo sabe qne este meu 
paiz à beira-mar plantado solfre de 
um plethora que o ha de anniqui lar 
para sempre. (I mal de que soffre 
yem d« longe, mas isso nüo obsta a 
que a geraçllo de hoje deixe de sa 
ber de cor e salteado os nomes dos 
causadores da moléstia. 

Acaliado o culto pela liberdade, ge-
nerallsados os processos dissolventes 
da politica que teve como represen-
tante directo o conselheiro Anlonio 
l iar ia Fontes Pereira de Mello, a po-
litica portugueza passou a ser uma 
politica de arroxo: c quer esse esta-
dista fattecido, quer o sr. José Liicla-
áo de Caslro, como cheTe do partido 
progressista, vincularam o seu nome 
aos processos de Intriga, Interesses de 
partido, suborno e consplratas, de 
• i odo a crear u m a situação da qual 

paiz n l o sohirá jámais, se ou-
normas de vida e de moral po-

- se remedtos mais eflirazes n lo 
1 de prompto a vigorar-lhe o 

• combalido, 
dlssoluçlo das Cõrtes n l o reme-

de i a a flcçloparlamentar, qne tanto 
4 M ao partido regenerador, como 
to partMo progressista» O qne esse 
M representa è a repetição de um 
i n t e r n a a que a trampolinice eieito-
É J t a rbancelfa de prestigio po-

~ 1 resto, nns e outros pesam o que 
a l a se assignalando mó r dif-

I nem no peso, nem na valia. 
(CoftiAlfftf/ 

JSfJbfSàü 
Mio , dlsunrto medico aqui residente, 
Ma reatas com o nascimento de mais 
nma galante menina, nascida a 14 ao 
corrente. 

Dcsejaraos-lhe as maiores felicida-
des e aos paes, nossos parabéns. 

—.No dia IS do actuai, reuniu-se a 
nossa edilidade em sessüo exIraordK 
narla, convocada pelo presidente da 
Camara, e, uma vez reunida, do nada 
se tratou; apenus llcou lavrada acla 
de nüo haver sessio. 

—ti empreiteiro do aguas potáveis 
trabalha activamente na exeavaçlo 
do encanamento para o abastecimen-
to de agua d*sta vllla. 

—ti agente do Correio desla vllla 
continua negando a correspondência 
exigida por bilhetes de ordem; a quei-
xa é geral, mórmeulo dos habitante; 
de ifira da vllla o do colonos das la-
zaudas, que nüo oncoptram o agen-
te, quando procuram a correspon-
denc a em horas que ulto sejam as 
da chegada de trens. 

B o l h a » d e s a b ã o 

Aquilio era um verdadeiro cemité-

rio. Nem uma sr) pessôa. Nos corredo-

ra longos e vaslos erravam sombras 

slntslras. A minha primeira Impres-

sito foi de pavor. Parecia-me que es-

tava vivendo num dos contos plian-

tasticos de Hoffmann. Tive medo de 

ml in mesmo. As minhas passadas rc-

soavatn no mosalro, lu ubren ente, 

como gemidos de moribundos. A at-

mosphera era de morte. Do ropont j 

senti o corpo sacudido por um vio-

lento tremor e do peito escapou-me um 

brado rouco de horror e de assom-

bro. Ao fundo de um corredor, á 

meia luz indecisa dc uma clarabóia, 

entrevi, destacando-se na sombra, um 
v u l t o extrauho, que, lentauieule, ca-

minhava paia o meu lado. (Juiz fu-

gir, mas n l o pude. Eslava chumbado 

ao solo. 

Tremulo, a respirado entrecorta-

da, numa anela dolorosa, flxel, ma-

gnellsado, 05 olhos naquella horren-

da nppariçio. Acreditei piamente que 

estava de fronte dc uma alma do ou-

tro inundo. Foi mais longe a minha 

covarde 'fraqueza: fiz o slgual da cruz, 

atrapalhadamente. 

O vulto approxlmava-se, approxl-

mava-se.. . e eu Ircmla, tremia co-

mo uma floresta balida por um cv-

clone. 

—Deseja alguma cousa I 

Fiquei mudo de espanto. O vulto, 

em voz doce, me falara. Seria possí-

vel ? Os phanlasmas lambem falam I 

—Deseja alguma cousa í repetiu no 

mesmo lom. 

— S i m . . . s i m . . . n ü o . . . E u . . . cu... 

lhe d igo . . . balbuciei, sem . pingo de 

sangue, numa voz que era mais um 

soluço. 

—Pois diga. 

—Pensei . . . que . . . q u e . . . qtte era 

aqui a . . . a . . . a Secretaria d a . . . 

d a . . . da Fazenda;'por isso. . . 

—E ' aqui mesmo. 

—Aqui I ! 

—Sim, senhor. Queria falar com o 

secretario, n l o é I 

—Exactamente. 

—Impossível. Elie está actualmente 

110 Rio, assignando a escriplura da 

Sorocabana. 

Senti 11a alma uma súbita alegria. 

Foi ctfmo se me despejassem o sol no 

peito. 

—Bem, bem. Mullo obrigado. Nesse 

caso, retiro-me. Até logo. l'ni seu 

criado. 

—Até logo. 

E despenhel-me por uma escada-

ria abaixo, como quem foge a um in-

cêndio. 

—N lo passe por ahl, bradou-me a 

toda força de uru robustíssimo pul-

m l o o vulto que, do alto da escada, 

acompanhava a minha carreira des-

vairada. Estaquei. O vulto desceu c, 

approximando-se de mim, iudicou-

me uma porta: 

—Vá por alll, se n l o quer morrer. 

—E esta porta i 

—Vai (lar num logar onde a mor-

te é certa. 

— ? ! ? 

—Morre-se por falta de ar. Essa 

porta vai dar no vácuo. 

—No vácuo i 1 

—Sim. Nos cofres do Thesottro. 

a . » W g " 
sado aaqunfta repai 

—Val ser pago o auxilia orçamen-
tário, votado em favor da Santa Casa 
de Mlterlcorla dc Parahyhuna, visto 
estar a mesma nas condições exigidas 
por lei. 

ATI; AO NASCI!II ! 

Quando KLLE veiu ao mundo, os seus 

[bradaram : 

—Céos, que raparlgío ! Que chôro 

[lindo I 

Mas ninguém acertou : todos erraram 

—Era um bello menino o . . . estava 

i r l ndo . . . 

PISTOL 

Expediente das Secretarias 
Interior e Jnstiea—Foram concedi-

dos 10 dias de licença ao sr. José Go-
mes de Faria Telles," escrivilo de paz 
de S. Joio do Currallnho. 

—Respondendo a uma consulta do 1" 
ju iz de paz de Espirito Santodo Hlo do 
Peixe, o sr. secretario declarou que 
os juizes de paz do triennio anterior 
s lo obrigados a servir, emquauto os 
novos eleitos n l o entrarem em exer-
cício. 

—O bacharel José Philippe de To-
ledo foi nomeado para exercer o car-
go de promolor publico interino do 
Amparo. 

—O Diário Dtficinl vai publicar um 
edilal referente ao concurso de escri-
vão de paz do districto de Monte 
Azul, comarca de Bebedouro. 

—O dr. Aristides de Campos Sea-
bra, medico da Camara Municipal de 
Soccorro, represenlou ao governo con-
tra o facto de serem inhuniados, no 
cemlterlo local, cadaveres s 'ai o com-
petente attestado de óbito. 

—Pediu nomcaçlo para o cargo de 
curador dc orpbams da comarca de 
Mocúca o bacharel Eduardo Vicente 
de Azevedo, promotor publico da mes-
ma comarca. O respectivo ju iz de Di-
reito vai informar. 

—O sr. Alaor Mucondes Torres de 
Queiroz pediu exonerado do cargo 
de escrivão de paz do districto de 
Pirapora, romarca da capllal. 

—Pagamentos requisitados : ÎU)|, h 
Santa Casa de SSo Roque; 93$70n, i 
l.iijhi anã Pwrer ; 1.3ti|8î0, a Laem-
mert & C.; 1499, aos mesmos; i í i iü, 
a Jo io Taiti; 99», a José t.ouzarlo : 
i 2M , a José de Paula .Medeiros ; 
2:SÍ*I«, ao coronel Argemiro Sampaio: 
150», aos fornecedores do Laboratorlo 
Pharmaceutico do Estado. 

—,Val ser entregue a quantia de 
Í:737».';ií> réis ao d r . Eduardo Lopes 
da Silva, chefe da commlssão sanita-
ria de Ribeirão Preto. 

—Foram creditadas as seinintes 
quantias: de 5:284*730 reis ao chefe 
da CommissSo Sanitari» de Pinda-
monhangaba : de 25». ao eseri-
ptnrario do Laboratorio Pfcarmaceu-
tico do Estado. 

—Vai ser excluído da forca poli-
ciai o soldado do 2" batalhão, J0S0 
Francisco dos Santos. 

—Foi indeferido o requerimento do 
bacharel Manuel de Azevedo Castro, 
pedindo o encerramento do concurso 
de amanuense daanella Secretaria, e 

M n n i f e s f a t i l « 

Reallsou-se hontem n annunclada 
manifestação de apreço ao sr. dr. 
Pedro Vicente, vereador municipal, 

A's 7 1|2 horas da noite, precedidos 
de uma banda de musica e seguidos 
por duas.praças de cavallaria o |ie!o 
delegado Jo io Baptista do Sousa, os 
manifestantes, em marche att.t 1 am-
bteaax, partiram do largo do Rosario, 
onde se haviam reunido. 

Durante o trajecto, Innumeros vivas 
foram dados 110 manifestado o aos 
vereadores independentes da Camara 
Municipal desta capital, sendo todos 
mul to correspondidos. 

Chegados á casa do dr. Pedro Vi-
cente, o orador olliclal dr. Valdomi-
ro Silveira, nosso dislliicto colla-
borador, em phrases eloquentes, re-
passadas de multo enllitislasmo e 
deixando transparecer os sentimentos 
patrióticas doaute da actual derroca-
da pátria, pronunciou o seguinte dis-
curso, 110 llual do qual foi multo ap-
plaudido e cumprimentado : 

«Sr. dr. Pedro Vicente—Esle povo, 
que aqui se acha reunido, vera signi-
ficar o v. exc. que, nos momentos 
mais tumultuosos e inals terríveis, 
como os que atravessamos, ainda sa-
be julgar bem o mérito do« bons re-
públicos e dos homens bons, a ir la sabe 
reconhecer e relembrar a pureza da-
qiielles que, mul lo embora solfram 
perseguirdes e contrariedades, levan-
tam ò seu nome, dlgnlflcando-o. 1 «ni-
cos, muito liem). 

Esto povo vem significar a v. exc. 
que Im de sempre reconhecer o valor 
de seus melhores filhos, daquelles que 
costumam sustentar, por seus actos, 
a dignidade e as tradlçfles da gfnte 
paulista (palmas, l/raros), e transnilt-
lir á historia, como exemplo de ver-
dadeiro civismo, o seu proceder cm 
um dado momento histórico. 

Sr. dr. Pedro Vicente: é sabido que, 
na selccelto Ingrata o descgunl da 
guerra, sempre se destacam para os 
pontos dc conllagraç.lo, onde se da» 
as incursões e- ataques das nações 
vizinhas ou longínquas, os seus fi-
lhos mais fortes e mais valentes. 

Emquauto os homens vigurosos c 
audazes \!to defender a patria olfen-
dida c ultrajada, 11a terra natal fi-
cam, em maior parte, os inválidos c 
os Incapazes para a"lucta. 

Por uma singular coincidência, nes-
la patria Iraiistornad», que. precisa 
mais do que nem uma levantar o 
seu nome 110 convívio das nações, 
parece que se faz u m a selecçlo seme-
lhante á da guerra, nos alfos postos 
administrativos, para os quaes foram 
aproveitados os menos competentes 
e os mais InaptM (Muito bem, orurosi. 
Parece que n l o foram para lá os 
mais bem conformados e robustos, e 
ijue esles ficaram no selo do povo. 

Esse povo, pois, vem dizer que, (lo 
me o das incapacidades que o diri-
gem, ainda sabe descorllnar os lio 
mens dignos e slos; esse povo vem 
ledir que v. exc.. seja sempre, na 
gamara Municipal, o honesto repre 
senlante dos seus direitos concuíca-
Uos.» 

Em nome da Sociedade dos Itarbei-
ros e Cabelteireiros, da qual o dr. Pe-
dro Vicente é presidente honorário, 

que esteve representada pelos srs. 
Jorge Fontana Trouchctli, Luiz Agna-
ti, J. B. Elia e Pascboal Tenso, o dr. 
Severlano de Figueiredo saudou ao 
manifestado e oiTcreceu-lhe um bonito 
ramalhete de llòros naturaes, em cu-
jas tilas, que t inham as cõres naclo-
naes, se lia a seguiule luscrlpçlo: 
• Ao seu presidente honorário, a Socie-
dade dos Barbeiros e Cabelteireiros 

O dr. Pedro Vicente agradeceu, 
commovldo, a prova de aonsUlerar.So 

de solidarledad0dfMb,4oe eram dls-
C iadas pelo p o v a P H quaes, 110 di-

ZIT de s. s., o confundiram. 
No seu discurso, o dr. Pedro Vi-

cente disse ser Irrevogável a dccislo 

3ue tomou de renunciar o seu mau 
ato, que deve s r eutrogue ao seu 

dono, a um poder que ílfo conferira. 
(.Vito apoiados. O mandato é do poro). 
E' do povo, sim, disse s. s., mas,com 
o estado actual das cousas, Isso n lo 
so dá. 0 dr. Pedro Vicente u lo julga 
que o governo tenha tido Ingerência 
nos negócios municlpaes, actualmen-
te, por occasilo do reconhecimento dc 
puderes ; pensa, mesmo, que o gover-
no é a tudo alheio. Uosde, porém, 
que esses negoclos assumiram lai pro-
forclo, que a tribuna da Camara se 
vai transformando cm logar para dis-
cussões politicas, s. s. acha insusleii-
lavel alll a sua poslçlo, motivo pelo 
qual se retira. 

Em seguida, dissolveu-se a grande 
massa popular que acompanhava a 
manlieslaçlo. 

Aos seus amigos particulares o dr, 
Pedro Vicente lez servir uma lauta 
mesa de doces. Por essa occasi.lo, fa-
lou o dr. Candido Molla, que saudou 
o manifestado como um exemplar che-
fe de familla. 

Em seiuida, foi saudado o dr. Igna-
cio Cockraue pelo dr. Carlos Garcia 

Orou, depois, o dr. Luiz da Cama 
ra Lopes dos Anjos, quo verberou o 
procedimento dos vereadores, altri-
liii indo ao governo e á fôrma repu-
blicana o lamentável acontecimento. 

A todos respondeu agradecendo o 
dr. Pedro Vicente, que disse que «e 
sentia satisfeito, porquanto via 110 
melo dos manifestantes avultando a 
mocidade, o elemento sempre torto o 
que inspira esperanças. 

Em ultimo logar, tomou a palavra, 
de novo, o dr. .Severlano de Figueire-
do, que disse fazia u m pacto solenne 
com os manifestantes, pelo qual se 
obrigavam a pleitear dc novo a ciei 
elo do dr. Pedro Vicente para a sua 
própria vaga de vereador. 

Este declarou que nessas con< 
enes acceitnria de muito bom grado 
ó cargo. 

0 professor Beuedicto E i l i v s dos 
Santos vai dirigir o giupo escolar da 
Franca. 

I f l M E N T O H l G I A R I O 

T r i b u n a l d o . J u s t i ç a 

CAMARA cniMiMAL—Passaqens— O dr. 
Cunha Canto passou ao dr. Almeida 
o Silva a crime 3183 do Campinas. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. Juve-
nal Malheiros, o aggravo liOti da ca-
pital e a carta lestcmunhavel H l da 
capital. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
pos Pereira, a crime 3210 dc S. S imlo 
c o aggravo 1111 da capital. 

O dr" Campos Pereira ao dr. Tho 
maz Alves, as crime 3205 da Franca 
e 3.2IÕ deXlririea, e osaggravos í IOl , 
4207 e i» l2 da capital. 

O dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, as crime 3121 dc Jabolicabal 
e 3217 da capital, e os aggravos H M 
e 3773 da capllal. 

JrLOAWENTOs—lliibeas-eiiipiií — N. 
922. Capital—Pacientes, Anlonio da 
Costa, Pasquale Facettl, Primi Car-
los e Joio Ferrari. Prejudicado, por 
lerem sido soltos os pacientes. 

N. 823. Santos—Pacienles, Antonio 
Garido e José Macedo. Nlo se tomou 
conhecimento, por n l o estar devida-
mente instruído. 

Appeltaelies crime— N. 3183. Cam-
pinas—Appellante, Betlarmino de Ca-
ra; appeflnda, a Justiça. Relator, o 
dr. Thomaz Alves; revl-orcs, os drs. 
Cunha Canto e Almeida e Silva. 
Negaram provimento, unanimemente 

N. 3183—Santa Rita do Passa Qua-
tro—Appellante, J0S0 Teixeira; ap-
pellada, a Justiça. Relator, o dr. Al-
meida e Silva; revisores, os drs. Jn-
venal Malheiros e Campos Pereira. 
Negaram provimento, unanimemente. 

Recurso eleitoral— N. 58:13. Santa 
Rita do Passa Qnotro — Recorrente, 
Bento Ferraz de Campos: recorrida, 
a junta apuradora. Relator, o dr. Ca-
nha Canto. Deram provimento para 
annnllar a eleição. 

rd« I 

Campos Pereira. 
dos, os or» . JUTCDUI M 
maz Alves. Adiado, a requerimento 

al Malheiro« t . Tlt 

era enkroaca de M 
i l lo Delegá. 

l>nceuo**rimc—Na audiência cri-

do dr. Juvenal llallielro«. 
N. 1190. Capital—Recorrentes, Eli 

Joio, Elias Domingos e Assad Gui 
sedln; recorridos, Issa Antonio 
Hello e outros. Relator, o dr. Cui 
Canlo. Juizes sorteados, os drs. 
metda o Silva e Juveual Nalfceii 
Ne or.im provimento, unaiilmemenle. 

N. ISDfl. S lo Paulo dos Agudos*-
Reeorrente, o Juízo, e.r-offieio; recor-
rido, Jacomclll José. Ilelalor, o 
Almeida e Silva. Jnlzes sorteados,— 
drs. Juvenal Malheiros e Campos Pe-
reira. Deram provimento, unan ime" eedenlc a denuncia dada contra An-

, . " ,...1» 1.... „ iiuaipl-iiia UiM-eolll nnr 

doí, 

<«r>r< 

• s 

mente. 
Con flicto de jurisdiceno—N. 87. Siu-

cllante, o sr. dr. juiz' de Direito da 
comarca de Saplicahy, suscitado, o 
sr. dr. ju iz de direito da romarca dp 
Piedade. Itolator, o dr. Campos Fe* 
rclra; revisores, os drs, Thomaz A P 
ves e Cunha Canlo. Ju'garam Im« 
procedente o condido, unanimemente; 

Embargos infriwjentes—N. 4Ü95. Cá-
pilai—Embargantes, Alexander & Cti 
embargado, Alfonso Mlniule; relato^ 
o dr. Cunha Canto; revisores, os dr i , 
Almeida e Silva e Juvenal MalhelroÇ 
Julgaram 11I0 provados os embargai 
Infrlugentes do julgado, unaiilmemen-
le. N lo volou, por impedido, o dr.1 

Thomaz Alves. 

Endianios de declaraçBo — N. 1067. 
Capital — Embargantes", dr. Juvenal' 
Francisco Parada e sua mulher; em-
bargada, d. Isabel da Rocha Leio; re-
lator. o dr. Juvenal Malheiros. Rejet-
taram os embargos, unanimemente. 

N. 3911. Capital—Embargante, Ann 
deu Correia da Fon-nca; embargado. 
Joio de Mattos Guimarães; relator, « 
dr. Campo3 Pereira. Rejeitaram os 
embargos, unanimemente. 

Aggravos—S. 1 1 0 0 . Capital—Aggr^t 
vante, Emas Marini; aguravado, " 
suíno Franco de Oliveira; relator, 
dr. Cunha Canto; revisor, o 
Almeida c Silva. Adiado, a requeri^ 
incuto do dr. Almeida e Silva. 

N. 4101. Capital—Aggravante, comU 
raeudador Raggio Nóbrega; aggravo4 
do, dr. Bráulio Thlmotheo t rioste*, 
relator, o dr. Almeida e Silva; revlp 
sores, os drs. Juvenal Malheiros é, 
Campos Pereira. Deram provimento: 
para recelier os embargos sem con^ 
demuaçlo, unaiilmemenle. 

N. 11M. Capital—Aggravanle, An-
tonio Marques Jardim; aggravado. 
Lute Teixeira de Carvalho; relator, o 
dr. Juvenal Malheiros; revisores, o* 
drs. Campos Pereira e Cunha Canlq. 
Negaram provimento, unanimemente 
Nlo volou, por impedido, o dr. Tho-
maz Alves. 

N. 4103. Santos— Aggravantes, Nas-
slu Miguel c outro; aggravados. A, 
Cliaddu A C.; relator, o dr . Campi 
Pereira. Revisores, os drs. Thomaz 
Cunha Canlo. Julgaram por scnteuçi 
a desistência, unaulinemenle. 

N. H93. Capital—A.'gravante, Tran-
quillino Alves Ga l v l o ; aggravados, 
Carlos Scholtz A C . ; relator, o dr . Cu-
nha Canto; revisores, os drs. Almeida 
Silva e Juvenal Malheiros. Deram pro-
vimento, unanimemente. 

N. 3910. Capllal—Aggravanle. Al-
fredo Steinbeig; aggravados, Fraeli 
Nicckclc A- C.; relator, o dr.' Campos 
Pereira; revisores; os drs. Thomaz 
Alves e Cunha Canlo. Negaram pro-' 
vlmento, unanimemente. 9 

N. 4.002. Capital—Aggravanle, D sr.' 
dr. Joio de Oliveira Uotelho : aggra-
vado, José Coelho Pamplona; relator) 
o dr. Campos Pereira ; revisores, os 
drs. Thomaz Alves e Cunha Canto. 
Negaram provimento, unanimemente. 

Carta testemunharei— N. 111. Capital-
—Requerente, Alfano Gaetano; re-
querido, Pasehoal Vila; relalur. o dr. 
Almeida e Silva ; revisores, os drs. 
Juvenal Malheiros e Campos Pereira.. 
Negaram provimento, unanimemente. 
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i" olfieioTjÊtaúüo LuSgero—Ks, 
diencia de 

Por parte do dr. Antonio Sllverl 
de Alvarenga, foi proposta uma ac-
çln dccendiarla paia colirauça de 
2:500í, contra o dr. Jo io llentle'y Ju-
nior, o qiial, apregoado, compareceu 
pelo seu advogado dr. Severlano de 
Figueiredo, que protestou exhiblr pro1 

curaçlo e pediu visla dos aulos, para 
eml argos ; 1 

por parte de Gabriel José Pereira 
Lima Junior loi proposta uma arção 
decendlaria para cobrança de 
contra o dr. Francisco Soler de Arau-
jo Faria e Arthur Queiroz dos San-" 
tos ; 

o dr. Couto de Magalhães, como ad-
vogado do espolio de José Couto üo 
Magalhles, propoz uma acçlo ordiná-
ria contra o dr. Francisco Alvares da 
Silva Campos, para cobrança de réis 
7ii:0U0|. 

— Sob a presidencia do juiz da 2* 
vara, rcunir-se-llo hoje, á 1 hora da 
larde, os credores do negociante l'ai— 
ildo Alfonso Deslderio. 

X officio, escrivão Clímaco—Na au-
diência de honlem : 

O dr. Veiga Filho propoz contra 
o Syndicalo I n i l o dos Lavradores uma 
acçlo decendlaria para cobiauçu de 
3:700$, de honorários de advogado ; 

por parle de Lutea Whartoii, rol ac-
cusada a citaçlo feita a Carlos J. WIM 
liants para reconhecer o seu signal, 
lirma e obrigação de um documento 
de 0:0;)0| e vi?r asslgiiar-se-lhe, caso 
o fizesse, o prazo da lei para embar-
gos a acçlo que lhe llcarla proposta. 
Apregoado, n l o compareceu, pelo que 
llcou esperado a primeira ; 

o.solicitador Goes Nobre, por partd 
dc Joio Caetano da Silva Barros, pro 
poz uma acçlo ordlnarla, para co-
brança de 2:003í«'ü, contra Francis-
co Antonio Ceciliano, assignando ao 
incsmo o prazo legal para contestado j 

por parle do Banco de Credito iieaf 
de S. Paulo, foi proposta uma acclo 
executiva hypotherarhi contra os her-
deiros de José tlyglno de Andrade, 
sendo accusadas as penhoras tellas e 
asslguado aos executados o pr.izo le-
gal para enibarcos ; 

o dr. Fausto Ferraz, per pr>rle do 
Francisco Bclliicci, acciisou a cllaclrf 
feila aos drs. José de Sousa Que ima 
e Francisco de Sousa Queiroz para 
assistirem á l ouvado de peritos que 
avaliem o prédio 11. 113 da rua Flo-
rêncio de Abreu, edificado pelo re-
querente em terreno do ultimo e ven-
dido ao primeiro. Apregoados, com-
pareceu o dr. Calo Ègydlo, que pro-
testou contra o requerimento. O juiz 
inauilou, entretanto, (jue se proce-
desse á l ouvado , para a qual u lo! 
concorreu o advogado dos clladosj 
Foram aeceilos e louvados peritos 
os srs. dr. Moura Escobar, Samuel 
das Neves e L'ento AIvrs Guimarães; 

o dr. Agriclo Camargo, ci mo advo-
gado de Vanorden A C., aicusou a 
citaçlo feita á empresa da Cidade di 
Santos, para assistir á louvaçlo em. 
pelitos (pie procedam a exame n o i 
livros dos requerentes para \criticar 
as transacções destes com a cilada.1 
Apregoada, n l o compareceu, pelo que 
foram louvados á revelia os srs. Ga-
briel Cotti, Ellas Amen e Carlos Se-
rapi lo Travassos. 

—Por sentença proferida nos autos 
de acçlo decendiaria que Antonio Ma-
lheiros move a Manoel Antonio IMel-
ro, o juiz da 2a vara recebeu os em-
bargos deste, m.v|cond mnou-o ao pa-
gamento da quantia pedida, juro da 
m>»ra e castas. 

'— Foram conclusos ao juiz da 2 " 
vara, para sentença, os autos da ac-
ç lo em que Alexandre Siciliano con-
tende com o dr. Juvenal Parada. 

4" officio, esericBo dr. Ferreira—Ks-
tá designado o dia 28 do corrente, ás 
2 horas Ja tarde, para se elfectuar, 
sol) a presidência do j n i i da 1 ' vara, 
a reunião dos credores dos f,ulidos. 
Almeida Figueiredo 4 C. M 

6" officio, escrirUo Rosa—Sa andien-
cia de hontem : 

O dr. Canabarro Pereira da Cu-
nha, como advogado de Pinto Guer-
ra A C.., propoz ama acçüo decendla-
ria contra Manoel Gonçalves dos Pas-
sos. Apregoado, comparece« o dr. 
Joaquim Marra, que exbililo procu-
r a d o r pediu vista dos antos para 
«flereeer a defesa de seu constituinte; 

I atinai do j u i t da P vara, houtem rca 
Uiada, o dr. I* promolor publico of-
ferottu libello crime aocusatorto con-
tra o coronel Jolto Florindo, ex-tho-
lourelrq do Thesouro estadoal, pro-
cessado por crime de peculato. O or-
gam do ministério publico nenhuma 
aggravanle formulou 110 seu libello, 
que deu o denunciado como Incurso 
110 grau médio do artigo 221 do Co-
dlgo Penal. 

O réo ten» o prazo que a lei lhe 
coufcre para contrariar o libello. 

- 0 jute da 4" vara julgou impro-

tonlo Ivo e Henrique Puccettl, por 
crime de roulio, os quaos tiveram co-
mo advogado o dr. Agrido de Ca-
margo. . . ' , 

—0 jute da 5* v a r a ^ d r . I r bano 
Marcondes, coiidemnoaTT vagabundo 
Josii l i randlo a solfrer a pena de 22 
dias de prlslo. 

—O 2° promotor denunciou ao juiz 
da 4* vara os Indivíduos José Fer-
nandes, Jo i o Marinho, José de (al e 
José Antonio da Restirrelçllo, por 
crime de roubo; Demetrlo, Kstlior e 
Maria Vtezelil, por crime de oirensas 
phvstcas leves, e Antonio Boccla, po-
lo inesmo crime. 

PRAÇAS—No dia 28, ao melo dia, 
iserlo levados á 2" praça, por 550», 
clncoenta mil tijolos crits, deposita-
dos 11a olaria de Ulysses da Sau Biag-
glo, 110 logar denominado rarsea da 
Corta, em Sant'Alina, e mais oito 
mil tijolos, que estio 110 mesmo lo-
gar, por 141». O feito é do 3° otli-
cio. 

—No dia 7 dc fevereiro, ao melo 
dia, será levada á praça, por 22:0001, 
a casa n. 30 da rua dá BAa Morte. 0 
leito é do 1° otliclo. 

J u í z o F e d e r a l 

Na audiência criminal de hoje, ser1 

julgado o réo Rapitl Francisco, pro-

cedente de Cajurii. 
i" officio, escrivilo Xavier—Na audi-

ência cível de houtem, a requerimen-
to de Jo-é dos Santos Major, com ci-
taçlo do procurador (Iscai da Repu-
blica, foram louvados os srs. José 
Scala, Felizardo CotU c Antonio Fran-
cisco Galvlo Bueno, para avallor os 

rrdlos ns. 2 e 3 da rua Coronel 
lursa, pertencentes ao requerente e 

para o lim de ser prestada uma fian-
ça 11a delegada fiscal. A diligencia foi 
marcada para boje, á 1 hora da 
larde. 

0 juiz feder»!, por despachos de 
liontem, proferidos nos autos de ac-rs ordinarias que Carlo F. llolTer A 

movem conlra Antonio Silveira 
Brandlo, Manoel Marques Ribeiro, Ma-
noel Correia, Gonçalves A Pio e Car-
doso de Sousa, rejeitou as excepções 
de incompetência de juízo apresenta-
das pelos réos. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Clotilde Fonseca. 
A exma. sra .d . Elisa da Gama Buc-

colo, esposa do negociante sr. J. Buc-
colo. 

A senhorita Shiliazlnha Ortiz. 
O sr. Adelino Gomes de Abreu. 
O sr. dr. Euclydes da Cunha, lllus-

trado homem de lellras. 
O menino Themlslxicles, Ilibo do sr. 

Francisco Lucio de A meida Netto. 
A menina Maria da Graça Cyrillo, 

lilha do sr. Carlos Cyrillo. 
O sr. dr. Dario Scbastülo de Oli-

veira Ribeiro, lciilc du Faculdade de 
Direito. 

O sr. Joaquim Machado Gomes. 

FA L L E C I M ENTOS 

Falieccu honlem, ás 9 horas da noi-
te, nesta capital, victlmado pela ar-
terio scelerose, o estimado uiicllo sr. 
José Llhanio de Abreu Soares, chefe 

uma das mais Importantes famí-
lia paulistas. 
O finado, que contava 80 annos de 

edade, era pae do sr. Joaquim Soa-
res e das exmas. sras. da. Laura 
doares Lemos c Josephliia Soares Ro-
be ; -ogro dos srs. dr. Padua Salles 
coronel Anlonio Carlos de Almeida 
Bicudo e Urbano Azevedo ; cunhado 
do coronel Bento Quirino dos Santos 
e avfl dos drs. Raul e Nevlo Bicudo 
e do sr. Fausto Azevedo. 

O sahlmenlo fúnebre dar-se-á boje 
ás 9 horas da man l i l , da rua Viscon-
de do Rio Branco, 30, para a eslaçlo 
da Luz, onde, 110 trem das 10 horas, 
o corpo será embarcado para Cam-
pinas, devendo ser sepultado naquella 
cidade. 

A' exma. família enlutada, as nos-
sas condolências. 

—Folleceu em Casa Branca a baro-
neza do Bio Pardo,, sogra do sr. dr . 
B. de Castilho Andrade, a quem da-
mos pesaines. 

—Em Sanlos, o sr. Eugénio Moura, 
empregado da casa Homhaucr A C. 

—E111 Campinas, a senhorita Cletla 
Silva, lilha do sr. Jo io Augusto da 
Silva Bueno e alumirit do 3° anno da 
Escola Complementar daquella cidade. 

—No Hlo, o sccnograpiio Jo io José 
de Amorim Nelto, o sr. Francisco Au-
gusto de Almeida Júnior, o sr. Ko-
íjerto Carneiro Leio. 

—Na Haliia. a sra. d. MarcoIIna Ito-
sa Estrella. 

C o n f l i c t o s 

Os joeke/iB José Ferreira dos Saulos 
e fu lo Grillo, residentes na rua da 
Moóca, n. 14-A, por causa de uns es-
tribos, perderam houtem, ás 2 horas 
da tarde, ns estribeiras e brigaram. 

Grillo applicou uma valente cace-
tada na cabeça de Santos. 

O oITcndldo foi examinado no ga-
binete medico-legal da policia pelo 
dr. Honorio Libero. 

Tomou conhecimento do facto o 0 
subdelegado do Braz. 

—Na ladeira do piques, n. 37, taou 
ve houtem um grande banzé entre 
varias mulheres alll residentes, re-
sultando salitrem feridas- Antonieta 
Ardubclll e Lul i Lardunl, aquella de 
13 annos de cilade e eslade 05. E di-
zem que os extremos se tocam ! 

As otfendldas foram medicadas na 
Policia Central pelo dr. Honorio Li-
bero. 

Luhi apresentava uma contuslo 110 
nariz, produzida pela m i o dc A11I0-
nletta. 

Esla tinha um ferimento Inciso na 
m i o esquerda, feito por outra mu 
lher. 
• O sr. Alfredo Borba, T subdelegado 

da Consolação, abriu Inquérito sobre 
o facto. 

—A Italiana Catharlna Margarida 
Alocel reside na rua Claudino Pinto, 
n. 4, proximo de Domingos Barbato, 
sendo um sô o quintal de amlios. 

por e.iusa de lenha, Catharlna teve 
hontem, ás 2 1|2 horas da tarde um 
bate-hocca com a família de Barbato, 
que. Intervindo na questlo, deu uma 
cacetada em Catharlna. 

Examinada lia policia, apresentava 
lima contuslo cdeinalica na regilo 
parietal esquerda. 

Rarbato foi preso A ordem do dr. 
Augusto Leite, 5o delegado, que ins-
taurou inquérito sobre o facto. 

Prefeitura 
Solicitaram-se do sr. dr . secretario 

da Agricultura a collocaçlo de alguns 
combustores de gaz nas ruas Santa 
Rila, Almirante Barroso, Figueira, 
Barlo de Tafuhy, alameda Garcia e 
rua Slo Carlos, bem como para ser 
feito o rebaixamento das canalIsoçfles 
de agua e exgottos na rua Martinho 
Prado. 

—Communicoa-se i Repart ido de 
Aguas e Exgottos que pode sèr le-
vantado o calçamento da avenida 
Hygtanopolls, em frente ao o. S, para 
ser M i a a li açSo de exgottos. 

—Anetorisoa-se a Directoria de 
Obras a despender até a quantia d « 
693» com a construcçlo de escadas 
na roa Bonita. 

-Mandou-se pagar : !47|MQ a Uon 
A r,., pelo forneci me»«» de rtmento 
para o jard im da praea 4« RepabUea. 

R í í W W H m w M t - . .—r 
De Jo io A atonia FhfcaOri, PJdlndo 

pagamento da l l lumlnaclo da Penha, 
uo mez de dezembro—Pague-«e, em 
termos ; 

ue Gullhermo Puklmann e Fran-
cisco Saverlo Sdgllano e Gluseppe 
Cirlilo, pedindo anprovaçlo de plan-
la—A Directoria de Obras, para os 
devidos 111»; 

de Carolina Vlircilo, Carlos Ron-
c.heltl, Auto do Parlse e Antonio de 
Padua, pedindo para negociar—Ao 
Thesuuro. pura os devidos fins ; 

dc Paulo llauers & C., pedindo ap-
provaçlo de lettrolro; Angelo Naluccl, 
pedindo licença para açougue ; Mau-
ricio Cordeiro, pedindo para abrir 
um deposito de bauauas, e Carlos 
Schorefit Junior, pedindo licença es-
pecial—Sim, em termos; 

de Custodio d«4M|« ,Que l roK, so-
bre impos to—S im^V i f kudo o Im-
posto uo prazo de cinco d ias ; 

de Autonlo Pereira Coelho, sobre 
barraca uo mercado da rua 23 de 
Março — Opportunomenle será atten-
dldo; , . 

de Carmo Cintra A I rm lo , pedindo 
prazo—Concedo 60 dias ; 

de Rosa Consola e Luciano d'Aqna-
no, pedindo licença para quitanda ; 
A. Goes Nobre, pedindo para levantar 
o calçamento da rua Martini Francis-
co ; José Luiz dc Furla, pedindo re-
levamenlo de multa—Indeferido ; 

dc Salvador Perri e Francisco Rus-
somauo, pedindo logares no mercado 
da rua 2» dc Março ; Arthur Alberto 
de Nascimento, sobre imposto ; José 
Ervollno A li m io , pedindo para abrir 
uma lorrefacçlo de café ; Francisco 
Clerici A Comp., pedindo para trans-
ferir sua fabrica dc cerveja ; Cyrlaco 
Ciliano c Angelo Faranrlla, pedindo 
licença para jogo de bolas ; Annibale 
Chrlstofanl, pedindo licença para açou-
gue ; Joauna Frederico, Socio Auto-
nlo, Rachel Acheta, Fernandes Lopes, 
Emil io Ferrara, Delerbe Gluseppe, 
Ignaalo C«t>arro, Francisco Adolplio, 
Cyrlaco Cilano, Carolina Molel, Anna 
Uria, Carmen Alvares, Antigo Biagio 
e Joaquim Dias Anacleto, pedindo li-
cença para quitanda.— Sim. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Cominerclo, n. 
10, as plantas apresentadas pelos srs. 
Pedro Pamagclll, Jo io Theophllo e F. 
LamelrSo. 

seguros mutuos 
I da Amazonia, 

recebemos uma filhinha calendário. 

Da companhia de 
sobre a vida Garantia 

bo. a. 

i t * » , w í w i fil 
, roram loa« 

lufíni 

_ lò c*-
mente. to-

0 delegado da 1* clrcumscripçlo 
abria inquérito a respeito. 

Convém n l o se esquecer que ama-
nha corre a loteria da capital federal, 
rom o premio maior de 110 conlos, 
que a agencia geral do sr. Jul io An 
luues de Abreu, h rua Direita, 11. 39, 
está vendendo os últimos bilhetes. 

O sr. Ruben GuimarSei, agente ge-
ral das loterias da capitai federal, ( 
rua Qulnte de Novembro, 27 -A , a 11 
nunrJa par* amanhã o premio d« 80 
contos. 

U t e r t a d e S . P a i l « 

Naexlracçüo, hontem realisada des-
ta acreditada loteria, fel premiado o 
bilhete u. 3097. 

Esle bilhete foi, pela agencia geral 
de Miranda A C., remetUdo ao sr. 
Antonio Pereira 
tataes. 

da Silva, para Ba-

VIDA ESCOLAR 

0 pi 
Ferreira da Silva, da primeira escola 
do Espirito Santo da Bòa Vista, pe-
diu ao governo pagamento de venci-
mentos relativos ao período de 17 a 
30 de novembro ultimo, visto o res-
pectivo Inspector municipal lhe ler 
negado altestado de exerdclo, sendo 
imormaçao da Inspectoria Gera Ido 
Ensino favorável ao pedido do sup-
pilcaute. 

—A sra. d. Anna Possidonla Mar-
ques, professora da segunda escola de 
Sanla Cruz do Bio Pardo, representou 
ao governo contra o farto de recusar-
se o Inspector escolar a dar-lhe attes-
lado de exercido. 

—Requereram permuta das respe-
ctivos cargos os adjuntos de grnpos 
escolares srs. Antonio Adolpbo de Al-
buquerque, do de Si rtlozli iüo, e Pe-
dro Nolasco Vieira, do de Bauaual. 

—O sr. Inspector geral do Ensino 
agradeceu aos srs. Einlllo Mallo de 
Arantes e Justiniano Vianua, actuaes 
directores do Atibaia c do Pary os 
serviços que prestaram 110 exercício 
dos cargos de Inspectores escolares. 

— O sr. Inspector geral do Ensino 
assim despachou o requerimento da 

Íirofessora sra d. Maria Eugenia da 
tocha, removida do grupo escolar de 

Tatuhy para a escola do bairro de 
Santa Cruz, pedindo prazo para as-
sumir o exercício do seu cargo :—Na-
da lia que deferir. 0 prazo, que cons-
ta das leis em vigor, é de trinta dias. 

—A sra. d. Maria Anto.iletta Leite 
Pinto, professora da primeira escola 
de Cabreúva, para a do bairro de Ja-
caliy, em Ytu. 

Dos srs. Zenha Ramos A C., agen-
tes da agua mineral Saltitaria, rece-
bemos cinco folhinhas em catendario 
mignon, em fôrma de garrafa. 

S r e n a d e s i n g n e 

Hontem, ás 8 horas da man l i l , o 
carregador Saverlo Sigga e o carro-
ceiro Pasquale Gappi, por questões 
proiissioiiae.s, se travaram de razões, 
11a rua de Santa Rosa, lnsultando-s» 
acreniente. 

Pasquale, mais colérico que o ou-
tro, u l o se pouilo terem st, c a cerla 
altura, a um desaforo mais forte, sa-
cou de uma faca e, vlbrando-a com 
d es Ire/a, abriu um largo ferimento 
no |ieito de Saverlo. 

0 Infeliz, banhado em sangue, ra-
lou per terra, emendo dolorosamen-
te, numa horrivel cantorslo de d r 

Algumas pessíias que assistiram á 
tliste scena prenderam Pasquale cm 
flagrante,.levando-o ao posto policial 
do Braz, a cujo xadrez foi recolhido 
preso. 

Saverlo, removido para a Santa Ca-
sa de Misericórdia, em estado gra-
víssimo, esperando-se a toda hora o 
seu lulleclmento. 

P e f M M M o c e e r r e i í e i a a 

Foi apresentado honlem, á noite, ao 
dr. Augusto Lelle, 5° delegado dc po-
licio, o menor Emi l io Lopes, que re-
side na ladeira do Ouvidor, n . 6, em 
companhia de sua madrinha Edwiges 
Ribeiro. 

O menino, ao ser encontrado, ás 10 
horas da noite, sentado em uma cal-
çado, declarou que u l o ia pai 
por temer que sna madrinha 1 
casse, pois n l o conseguira ganhar na-
da cm transportes de objectos e em 
recados, contórnie lhe ordenara Edw i 
ges. Accrescentou mais o menor que 
sua madrinha o encarrega todos os 
dias de fazer esse serviço e que, quan-
do nada obtém, o espanca. 

—O caplt&o Arlindo Justo da Silva, 
subdelegado do Sul da Sé, mul tou 

honlem os Indivíduos Francisco Mal-
lieri, Antonio Tavernlsl o Autonlo 
Maiidaré. os dous primeiros por 
rem uo bicho e o ultimo por èsi 
vendendo bilhetes sem a competente 
llcenca. 

-Pelo dr. Oscar l lorla, I o subdele 
gado do Sul dn Sé, foi liontem mu l-
tado Manoel de Mello, que estava 
vendendo bilhetes de loteria sem li-
cença. 

—Foi medicado houtem, na policia, 

Íielo dr. Marcondes Machado, a Ra-
iana Roslnu Terra Nova, moradora 

na rua Monsenhor Andrade, n. 74. a 
qual apresentava escoriações e-cceny-
moses na pálpebra Inferior do oib» 
esquerdo. 

Esses ferimentos foram produzidos 
[or uma pedrada' arremessada por 
um operário da Bavária, quando em 
briga com outro, liontem, i s B '!> da 
tarde; a pedra em vez de apanhar 
o alvo, attinglu a Roslna, que estava 
a pouca distauaia dos brigadores. 

O sr. Octaviano de Oliveira, 1" de-
legado da Cclrcumscrlpçlto, foi quem 
requisitou o exame. 

—Em Santa Cruz d o Rio Pardo, foi 
capturado o criminoso Natal Cortez, 
que ha pouco se evadiu da cadeia lo-
cal, em companhia de oalro Individuo, 
que ainda n l o foi encontrado. 

6 P O R T 
AnT-NOUVEAÜ RI.NK 

ReaHsaram-se honlem as corridas 
de maçls. Excusado 6 dizer que t 
demi-mondaine Alzira c o Pereira II 
zeram as honras da noite. 

s. PAULO STAR SKAXING M-\K 
Foi iima surpreza o premio offere-

cldo ao vencedor das corridas de 
hontem: u m a rica e artística frutei-
ra de porcellaua com pés de prata 
E' um estimulo para os amadores 
deste genero de sporl. 

O sr. J. A. Leal continua hoje o lei-
lão de fazendas e armarinho, á rua 
de s. Bento, 33. Os artigos est io sen-
do arrematados por preços Insignifi-
cantes. 

T H E A T R O S ETC . 

( - ' u l y t l i e u i n u 

Cantou-se honlem a opera André 
Chénier, pela sra. Poli c srs. Itaiidac-
rio e Poli. Casa, vazia. 

—Hoje, descanço. 

I í r c o A i n e r i o a n o 

.1 Tomada de Canudos chamou alu-
da hontem um grande numero dc 
espectadores ao Circo Americano, que 
funcclona 110 largo do Coraçlo de 
Jesus. 

(is artistas apresentaram novos tra-
balhos, que agradaram bastante. 

A' rua Florêncio ile Abreu foi, hon-
lem, ali! por volta do meio-dia, alar-
mada com um grande conflicto. Dous 
lurcos altercavam em altos brados 110 
meia da rua, vomitando um contra o 
outro sons e-lrldente«, que o guarda-
civico, Antonio Pere.ro, naturalmente 
por deflciencia de conhecimentos do 
tu ic i , tomou por desaforos e amea-
ças. E, compretiendeiido, aliás mui-
tíssimo bem, que a missSo da policia 
é Ioda preventiva interveiu na ol-
tercaçlo e convidou os contendores 
para um passdo até a Central. 

Os turco«, que, sem duvida, conhe-
cem o artigo da Constituiçlo que 
permltte, sob a rubrica da Uberdade 
de pensamento, a um homem dizer a 
outro homem e delle ouvir, em troca, 
quantos desaforos Imaginar, protes-
taram conlra o procedimento Incon-
stitucional do guarda. Este, vendo no 
protesto dos turcos uma ostensiva 
exauctorarlo a si, apitou. Vieram ou-
tros guardas, todos da sua opln l lo 
Inconstitucional, e, com eHe, aulzeram 
obrigar os turcos a obedecel-o. Ou-
tros lurcos, vindos de várias partes, 
surgiram no meio da n u e, com os 
dous patrícios brigadores, em lin-
guagem francamente portofueza, fer-
raram os so dados, á custa de multo 
cacete, o reconhecerem o seu direito 
de se Insultarem à vontade. Fizeram 
Isto e fcgtram. 

Os soldados, mMdos. corridos * 
vergonha, apresentaram-se 4 policia, 
onde fersm medicados. 

t » i e » em gerai, coram se com o uso 
do Xarope Gloria, * venda, em todas 
as t i — r i m e d r o g a r i a ^ 

A S S O C I A Ç Õ E S 

GllKMIO DO COMAIF.nctO DE S. I'ALL0 
Com a presença dos srs. Joaquim 
Thomaz da Malta, presidente; Joa-

3nim Correia de Mello, vlre-prest-

ente; Olymplo Ferreira, 2o secreta-
rio ; Domingos José Malheiros Júnior, 
1° Ihesourelro ; Joaquim Antonio da 
Silva Bueno, procurador; Alberto Sou-
sa, membro ao conselho llscal; Sa-
turnino dc Carvalho, syndlrante, rea 
lisou-sc ante-hontem a r sesslo or-
dlnarla da directoria, no corrente 
anno. 

Foram aeceltos soclos contribuintes: 
srs. Franelsco Cardona, d. Maria Alves 
Correia de Mello, Samuel Porto, Fran-
cisco de Barros, Jose Thomaz de Mello 
Alves, Odon Actlco Oman, Victor Si! 
veira, Joio Doce Nello, José Mario dos 
Santos, Francisco Sacchi, Theodoro 
R. Clv.il, Jayme Ferreira de Barros 
Freire, Sebaatllo Rodrigues Senleno, 
Sebaslilo Francisco de Aguiar, Anto-
nio Carlos Pereira, Felix Augusto Bre-
ves e José Erablde. Foram remetlldos 
á rommlsslo de syudlcancla. 

Foram á commlssüo de syudlcancla, 
para os devidos Uns: requerimento 
de uma soclo pedindo Internação no 
Santo Casa (com altestado do ar . Va-
leriano de Sousa) ; requerimento de 
Ires soclos pedindo demissão. 

A directoria concedeu dispensa de 
pagamento de mensalidade a tres so-
clos desempregados, que a requere-
ram, e resolveu archlvar o requeri 
mento de uni socio sobro serviços 
médicos. 

Em seguida, o ex-thesourelro t ran j 
mittiu a seu successor a caixa, acom-
panhada de documentos e de um sal-
do, em seu poder, do 330*110, até 13 
do corrente. 

Tendo pedido, verbalmente, dcmls-
slo do cargo, o zelador do dia, que 
o occupava em caracter Interino, o 
procurador propoz, prra subslitull-o 
elfcctivamente, o sr. José Erablde, o 
que foi accelto. 

O sr. procurador communlcou que 
o soclo Agostinho de Andrade otTer-
tou á Blbjlollieca 9 obras cm 0 volu-
mes encadernados. 

Os trabalhos foram suspensos ás 
11 3|4 da noite, seudo marcada uma 
sesslo extraordinarla para a próxi-
ma seguuda-leira, 23 do corrente, 
afim de serem entregues os diplomas 
de benemerencla, concedidos na ulti-
ma reunl lo da assembléa geral, aos 
srs. Joaquim Correia de Mello, Este-
vam de Sousa Júnior c Saturnino 
Augusto de Carvalho. 

COXGRKSSO DOS FIT^7A50S—Amanlil, 
haverá um sumptuoso baile, para o 
qual recebemos um convite. 

ASSOCIAÇÃO BFXEF1CEXTE S. lOTO B\-
PTISTA—Ilõje, ás 7 horas da noite, 
sesslo ordlnarla, á rua Milller, 79. 

CLUB TltEZE DF. MAIO DOS I101IF.NS PRE-
TOS— Amanh l , ás 8 horas da noite, 
sesslo ordlnarla, A rua Conselheiro 
Furtado, »8. 

SOCIEDADE PROTECTORA DOS PORRES— 

Amanh l , ás 8 horas da noite, á rua 
Marechal Deodoro, 15-A, reunl lo da 
directoria. 

Cl.rR 13 DE MATO DOS IIOMEXS PRETOS 
—Sabbado, 21 do corrente, ás 8 ho-
ras da noite, sesslo ordinário no séde, 
A rua Conselheiro Furtado, »8. 

GRCPO x—Paia a soirée dramatlco-
donçonte organlsada por esta associa-
ção, para a noite de 11 do corrente, 
na sua séde social, a avenida Martin 
Burchard, l-A, recebemos um con-
vite. 

Ser* levado 1 scena o emocionante 
drama em 6 actos A filha mahutn, ei-
trohido pela «r. Mario de Brito, do 
romance do mesmo titulo de Emi l 
Rlchebourg. 

po t ra A—De dia e t anftc, o de-
legado auxiliar. O serviço med i " 9 

esta a carga do dr. Archer de Co»t|-
Iho. 

<u>v*n—Aud iênc i a <1 lecretarlo 

ft 

U f V O l 

o TMITO— «rtrtOn Meteorologia d « 
Cammlêtt» Ctotrfihica < GeoCoaica— 
19 de Janeiro—Barómetro, a O», i s 
T horas da m a n b l , 608.2 m n f ; > ho-
ras da tarde, <V7.ll mm. ; 9 horas da 
noite de honlem, 098.fl mm . 

Temperatura: mínima, 48*3; máxi-
ma, 27°. 

Vepto predominante, i M l i l h o rw 
da ü r de , NE. 

Chuva (em 14 horas), 0. 
Tempo geral,,claro. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatido* honlem 131 bo-
vinos, 60 suínos, 0 ovinos e 1 vl-
talto. 

Inutlllsados: t i pulmfles, 1 ligado e 
0 Intestinos delgado« de bovinos, ! ( 
pulmões e 5 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, estretta. 

DISPENSÁRIO DR. O.EVE.XTB FEARBIRA 
— Dario consultas hoje, naquelle 
Mspensarlo, A rua Libero Badaró. n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreio; de melo dia A I he-
ra, o dr. J»So Pedro da Veiga: de 1 
i s 2, o dr . Celestino Beurroul; de a to 
3, o dr. Rego Barros, e dc 3 i s i , o dr. 
Araripe Sucupira. 

Os exames tarvngoscoplcos serie 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
to quintas-feiras e sobbados, de t i s 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 i s %, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. 6amaCer-

Siieira, i s quartas-feiras; pelo 
onlelro Vianua, i s quintas-feiras; pi 

sabbados. 
onlelro Vianua, i s quintas-

dr. Clysses Paranhos, aos 
i s mesmas horas. 

dr. 
« lo 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 18 de Janeiro : 

Existiam 498 enfermo*; entraram 19; 
salitram 27; tolleceroni 2; existem 488. 

Consultas, I I I . 
Receita* aviadas, 2B7; pequenos cu-

ra ti voe, M ; operações, 4. 

VACCINACAO—Esta encarregado boje 
do serviço'd» vacclnaçlo contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 is 3 horas da tarde, o 
inspector sanitário dr. Evaristo Bacel-
lar. 

HOSPITAL opiiTAUtico—0 movimen-
lo,deste hospital no mez de dezem-
bro foi o seguinte: 

Existiam 154; entraram em dezembro 
97; sahirnm 04; existiam em 1 de ' 
janeiro, 137 doentes. 

Operações praticadas, 43. 
Consultas, 2 l r _ 2195. 

MOVIMENTO RELIGIOSO — Foi O se-
guinte o expedienU do bispado hon-
tem : 

Provisões de casamento a favor dos 
seguintes contrahentes : 

Antonio Maestri e Josepha Bond, do 
Cravinhos ; Antonio Lessa e Agueda 
Baplisla, de Pindamouhangaba ; José 
Befognero e Alexandrina Belloni, io 
Santo Antonio da Cachoeira ; Ulysses 
Reis e Julictta Marqado, da Sé ; Jo lo 
L ima e Guilhermina Maria, dc II& 
pira. 

Provisões : 
Para uma missa na fazenda BA« 

Vista, Monte Alto ; para procissões, 
ua festa de S. Sebaslilo, nas seguin-
tes parochlas : S. Jo io da Boa Vista, 
S. Pedro do Turvo, Jacarehy, S. José 
do Paraíso, Bragança ; de coadjutor 
de Piracicaba, a favor do padre Jo&o 
Baptista Ferraz ; para um baptisadc 
em rasa, Plraeicara. 

Foram feitas diversas rubricas de 
livros para Cabretiva. 

TEi.EGHA.MMAs RKTiDos—Na Reparll-
ç lo lierai dos Telegraphos, acham se 
retidos os seguintes telcgrammas: 

De Santos, para coronel Clemente; 
do Rio, para Cateysson, Polutheama, 
de Paris, para Relfeng, o de Montc-
vldéo, para Barruccl, por Clnelll Ba-
rogal i iaqul, 98. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prémios da loteria do capital federal 
extrahlda honlem: 

29935 15:080« 
2800 800$ 
1548 500$ 

PRÉMIOS D l 2Ü0( 

106 2187 6142 9760 10351 13180 

PRÉMIOS DE 100| 

4584 9282 121M 14040 24316 20414 
PRÉMIOS DE 50$ 

2013 3320 4745 16360 16571 17857 

23030 238116 27021 28519 

APPROXIMAÇOliS 

29934 e 29936 IOOIOOO 
2799 c 2801 20|000 

DKZE.VA9 

29931 a 29910.. 

2791 a 28000.. 

em 

30*000 
. lOpÜOO 

rPIAEs 
Todos os números terminados 

35 tém 8«. 
Todos os números terminados em 5 

t é m 2*000. 
Telegramma recebido pelo agente 

geral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

da loteria 
iXtrocçAo realisada 
18 de janeiro de 

Resumo dos premlos 
Esperança, 891' exV 
em Aracajú, cm 
1905. 

27094 15:000» 
26306 2:000» 
23735 1:000» 

47580 1:000» 

D PRÉMIOS DF. 500» 

40775 47312 

10 1'KEUIOS DE 200» 

5997 8263 13537 22193 24598 23300 

25934 20371 26060 48030 

20 PnEMIOS DE 100» 

6313 11507 11548 1818» 2316B 25258 

26837 23277 32500 3346« 31143 

34679 35797 386U) 39379 41500 41074 

46300 1 8390 18990 

APPROXIMATES 
97093 e 27095 200» 
25558 e 2!,517 100» 
23731 e 23736 100» 
47549 c 47551 1008 

DEZENAS 

27091 a 27100 30« 
25551 a 23500 28» 
23731 a 237U) 20» 
47511 a 47350 30» 

CENTENAS 

27001 a 27100 6» 
25501 a 25600 88 
23701 o 22800 5« 
47801 a 47600 8« 

em 

riNAES 
Todos os números terminados 

94 téin 4». 
Todos os numero« terminados em i 

tém 2». 
Pedidos á Companhia Nacional Lo-

teria dos Estados, Caixa, 616, S. P.nito. 

Resumo dos prémios do loteria d» 
Estado de S. Paulo, extrahlda lion-
tem : 

13097 . , . 10-000» 

•728 . . . 1:0008 

1197 . . . 4088 

PRBMIOS DE 290| 

1*998 6899 

PRÉMIOS DE 100» 

13052 14277 11923 

PKEMIOS Dg 60» 

IG764 18845 7360 17057 149*9 

139 16819 18131 7640 

PHBMTOSDK 30» 

h m 210 5036 18710 11354 17MB 

2U80 15911 118 18084 9051 18440 

18934 1399 18388 8888 ! » 0 3874 

788 198 

7901 

<íi raari'-ti - A r a f t i i ' f • - ï î a i n f i " a r 
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S t o K t M U M t f « 6« a r 

« t o a«m 66t. Hytfrooí 
i h n raMM<< «em d«r.-Tumore», 
drte cMberro d» bexIga.-Turaw«« 
j ' a i i de utero e do* orar loa.— 
«« ta l aa e ulcerar a n t lW . Operayflw 
aw dato« e D M articula*»» -Cou-
ÎnHaa do melo-dl» u I boras da tar-
3S. no Iwilorlo Hydrothérapie!», ru* 
S, Paulo, w . 

" M l . BRITTO PEREIRA - Medico— 
Kuecû lMa em awleolia d» Infância. 
î v l 53K î i> . rua Mareehal Deodoro, 
li-A, de i bora i s 3. Hesldencla. la-
de! r» do a r m o , u . 

•tdeiro 
W i de Novemliro, 10, de 1 i s 3. 

g ä o 

P » . 

do-noUvel < 

DB. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em n olesllas das creanças, com 
pratica doa prlnclpaes hospttaes da 
Franca, Italia, Austria, Allemanha e 
inglatrrra. Resldenela, n u Maria The-
reza, S3. Telephone, 06. Consullorlo: 
rua S. Bt-nto, 87. Telephone, 098; de 
13 is 3. 

DR. I . TIIOMAZ DE AQUINO—ME0I 
ro r AUTF.IBO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Hesldencla: made San 
lo AnlQuio, 88.—Consullorlo (proviso-
rto), ua iicsma resldenela. Telephone, 1.0Í0. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SupMUt e 
motetUns da pelle. Consultório: rua 
de SSo Benlo, 43. de 1 As 3 .hora». 
Hesldencla: rua D. Viridiana, b7. Te-
líplione, 360. 

U a a a a s l a t a 
Ma. m Mmr. MOIXIARR, da Escola ds 

Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
de aubae. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, 21; residência, rua D. Veridlana, 
82-A. 

TradarUr jupaiiienlado 

E . H O L L E N D E H , 

Itua Senador Feijó, 27. Tel. 861. 

A d v o i 

DR, FAUSTO FERRAZ—Advogado." 
T.sirlptorio, rua de Santa Therezs, 
D. 6. Resldenela, rua Coude de S»r-
tedas, 89. 

09DRS. DUARTE DF, AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
RO mudaram seu eseriptorlo de ad-
vocacia para a rua da Ilda Vlsla, n. 
SI, esquina da rua do Itosario. 

»RS. RATIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE" AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 (alto* d» caaa L«-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCI1AN10 GURGEL—Escrlptorlo, rua 
ÍWrella. n. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR, JOSE' PIEDADE, advogado.— 
EscrM,: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residência : rua D. Ve-
rJdlSna, 34. Consultas: das 10 is 2 
floras dm tarde. 

M JBVOG ADOS—Antonio Ribeiro 
dee Beatos, Estevam de Almeida, Ga-
briel BJkeáro dos Santos, têm ses e»-
crtptorto i n esma roa da s. 

57 (sobrado). 

J D » n t l B t « B 

0 DEHTRTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflsslo com per-
Mf lO , garantindo a duraçXo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
xoavete. 

Ac ceita pagamentos em prestacles, 
1 contract ados. 

> e resldenela, i rua S. 
. SI. 

• M » . »< • 
» K l » 

**-à~*aMar 

FURTADO DE MENDONÇA—yla«nc(a 

LAKOO DA NISRRIOOHDU, i 

J. A. LEAL - . 
Bento, M. 

rua de Silo 

MOREIRA CAMPOS - Agenda, rua 
Mareehal Deodoro, 8. 

CA DO DR. lAGUARIBE — 
da clinica — Previna aos 

_lea que estarei no meu es-
„ ^ " d u l l i s 8 horaa, dos dias 
«(ela. Hua D. Viridiana. 30. 

GUILHERME CIURLO-Agcncla, rua 
Joté Bonifacio, 10. 

A. PINTO NUNES - Escrlpto 
agencia, rua do Commerclo, o. 

OB, DIOGO DE FARIA, medico. Re-
- - n u Marquez de * » . » * . 

- rua 8. Bento, 34. Tele-

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tb ereta, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Roerlptorlo 8 
agencia, rua de S. Berto, 38. 

DB. A, WEIRA DE CARVALHO— 
O n i n w e moléstias de senhoras. — 
Consul torto: rua de 8. Bento, 11. Re-
•idrueta: ru» Yplranga, a. & 

Dr. ALBERTO PÜECH—Antigo chete 
» Clinica oabtalmologica da Facul-
t f t de Medicina de Bordeos (França) 

isor livre de optulmologlo. 
t b e n is I horas—41, Ru* Slo 

INDICADOR COMMERCIAL 

BR. MRM.0 BABRETO — OCULISTA 
III mini da Sociedade FTanceta de 

[Bitalmologla e da Academia Amerloa-
II* de Medicina. Escrlptorlo : RuaDi-
(j-ita, 3». Resldenela: Avenida Rangel 
Irsffina, 88» 

TERMOS DE BRIM e de ca-
simira para menlnoa, Cavoura 
para « M a Paletots e vestidos n'a meninas. Encontram-se para 

os os preços na — Oasa Ba-
ptisto—Rua Direita, 12. Ataoado 
a varejo. 

DB. A. PAI ARDO — Clinica medlea. 
••Consultório: rua do Commerclo, 4-B. 
Mertdcuca; rua Aurora, 12». Telepho-
nr r r t . 

<ftM48TA—Dr.P. Pontual—Ex-che 
fede clinica do professor Wecker, 

i longa ptaUca cm Pernambuco, de 
i de sua viagem i Europa, onde, 

„„n te 4 annos, frequentou as prin-
,4iaes dluicas de moléstias de olhos, 
atait e ouvido«, em Berlim, Paris e 

, Irausferlu sua resldenela para 
Ua i . 
tona -. Bua de S. Bento, 31, 

t f 4 8* » horas. 
^IJartdeneia: Roa Vlctorlno Çarmtl-

OB, 5HBGI0 MEIRA—Medico-Espe-
4alM*8& moléstias do coração, pui-
•nSes e de crianças, attende a cha-
mados em sua residência, i rua Brl-

o Tobias. 92. Consullorlo, rua 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA» 
—A mais opulenta • poderosa 
sociedade dc seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde social : Belém do Pa r i Fl-
liaee: Rio de Janeiro e LisbSa— 
Sueeursacs em todos os Estados 
da União, províncias de Portu-

il e nas lií 
>s Açores 

geral cm 
Novembro, travessa do Com-

Sal e nas Ilhas da Madeira e 

os Açores. Inspectoria e agencia 
8. Paulo, rua 15 de 

mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Preito» Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

LA 8AISON—Offfcina do coa-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de a Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

OH. CAM A CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e espacialmente de 
s f neas . Resldenela e consultório: rua 
da Calsa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
U l t l s tarde. Chamados a qualquer 
Irora. Tetopboue, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
• K M » , oundof, naris « garganta, dlscl 
- ocuujfii Moura Br&sll, 

LADRILHOS E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico o pó de 
pedra comprimido. Completa fn-
bricaçio de todas as qualidades 
o estylo. Preços Bem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

LIVROS NOVOS E USADOS 
—Compram-se o vendem-so na 
Arcádio, Galeria do Crystal, ú 
rua Quinze de Novembro. 

a pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
MNUdmL ra-med. eífeetlvo da Poly-
dlnica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cona.: 3, rua Direita, l i i s 3—Re-
std.: 27, Wochuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÀO-Clinica 
Kcdico-drurgira e especialmente ao-
•--"as dos orgam genito-wrinarh>i, 

e tupMU. Consultas da 1 is 3, 
da IMa-VIsta, 41. Resldenela, lar-

KP da Liberdade, 33. Telephone a. 1'J J. 

DR. L. P. BAETA NEVES, ^ncdico 
operador o parteiro. Especialidades 
Molestlaí das vias urinarias, partos o 
molesUas de senhoras. Res.: Vpiranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 is 3 1(3. 

DB. ItUIMAO MEIRA—Clinica medlea 
—Cheio do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldeucla—Alameda Barlo 
de Um eira n. 51. Consultório—S. B«n-
lo. 45, da I is 3 horas. Telephone, 
649. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de ASSIS—o melhor tncdicamuu 
to para tosses das creanças. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»— Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrini antiarthritica e anti-
catarrhal, digcsliva, antiurica c 
optima para mesa 

O REMEDIO PARA CALLOS 
formula do dr. Luis Pereira Bar-
retto e preparado pelo pharma-
ceutíco S. de Macedo Soarei, 6 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Aesidencia: rua dos Guayanazej, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 i> 
3 bons. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
epírador—{Cirurgia em geral e molés-
tias de senooraa). Resldenela, rua das 
Palmeiras, u. H . ConsuItorlo, rua da 
8. Prnlo, n. U3 (de t is 8 1)3). Tele-
H " o e , u/m. 

OASA LOTERICA — Agencia 
de todas as loterias—Amâncio R. 
dos Santos & C. — Vendas flor 
atacado e a vareja Paga-so qual-
quer premio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

AOS SR& DENTISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não tome a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prlncl-
paes cidades deste Estado, como 
Santos Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli»cn e Eibor-
feid.—Januário Loureiro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

CASA BEVILACQUA - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS d e ALUGUEL, do3 me-
lhores auctorcs, a 20$, 25$ o 30$. 

PIANOS USADOS. Ate 31 dc de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor c mais re-
sistente de todos os pianos. 

2 . Bev i l acqua A C. 
Rua do 8. Bento, 14-A—S. Pnulo, 

0 abaixo tsslgnado, estabelecido n o 
marcado, declara oad» dever * quem 
quer que seja. Se aliuem se julgar pre-
judicado com esla declarado, queira 
apresentar sua conta que se rer legal 
seri Immedlatamente pago. 

Púde ser procurado na barrica n. 
201, uo mesmo mercado. 

Josit pp. FIOIIEIUKDO WopniODsa 

• • o ç f t o l i v r a 

Os trapslroa 8 A hjrgkna 

S. Paulo, 19 de Janeiro de 1905. 

Illm. sr. redactor d '0 Commerclo de 
S. Paulo. 

Sr. nedactor: 
Tendo deparado no vosso Jornal do 

dia 17 do corrente um artigo com 
o titulo—Os trapeiro» e a lim/iene— 
venho respeitosamente provar ao sr 
Redactor as Infâmias e as catumnlas 
desse anonymato, que u!lo teve a co-
ragem de asslinar o nome, como eu 
o laço. E' verdade, sr. Rf dactor, mie 
tenh», com a devida licença da In-
tendência, o meu deposito i rua de 
8. Francisco, n. 5-A, onde só 6 en-
contrado o que diz respeito a aparas 
dc papel, aio tendo nada que preju-
dique íi saúde e, mesmo, aos vizi-
nhos ; o contrario, 6 uma Infamla. 

Sou contratador de aparas de pape! 
dc diversas casaa cammerclaes, inclu-
sive o Correio do Estado, ond" pago 
pontualmente. E' de pasmar que um 
Inimigo gratuito, um anonymo, um 
que n lo tem corajem de asslgaar-sn, 
venha lucommodar um pobre Italia-
no que, seguramente lia 14 annos, pro-
cura ganhar o pio neste ramo de ne-
gocio, onde só tem sido perseguido e 
Incommodado ; vivendo exclusiva-
mente e trabalhando para pagar as 
multas que n lo Um razno dc. ser, mas 
que Mm sido pagas e que em tempo 
provará a causa e a infelicidade do 
que escreve e aaslgna. 

A respeito do artigo que diz n.1o 
existir a latrina em meu deposito, 6 
real; porém existiu, e devido ao dr. 
Luiz Vianna, que intimou o proprie-
tário a reliral-a ; a culpa nlto e mi-
nha t 

Sr. Redactor, devido a uma perse-
guição e um Incommodo perpetuo, eu 
só tenho sido perseguido, quer pelas 
liifamlas, quer pelos anonymatos ; por 
Isso. poderá v. s. verlllcar que cm 
S. Paulo existe, e no centro da cida-
de, quem teni a esse negocio com pro-
tecção c nada solfrendo, n lo decla-
rando a íiula o nome ou os uomes, 
que opporlunamenlo liei de declarar 
pelo vosso Jornal. 

Sr. Redactor, eu pago a licença, c 
ha quem, devido aos graúdos, luda 
pa;ue, nem mesmo a licença, Isso eu 
provarei. 

Sr. Redactor, vendfcoue sou e con-
tinuarei a ser per-ejÉldo, cu propo-
nho e me compromelto a declarar 
i|uaes e quem sao os mciu algozes 
que Unto me t>'m perseguido ; estou 
certo quo n3o causará espanto a v. s. 
devido á minha ranqueza. 

Finallsaudo, illustrado sr. Redactor, 
ao justiceiro or;;am Commerrío de S/lo 
Paulo, subscrevo-me, com grata ve-
neração 

Olir. Cr. 

EHMA BVDÍLLI 
(Rna S. Francisco, 5-A. 

Soldados aggressores 

Ao digno sr. coronel commaudante 
da Brigada Policial, levo o seguinte 
facto que. certamente, merece uma 
repressão. 

E' assim que, sendo eu credor do 
sargento Hilário Lemos, n. 9, da 4* 
companhia da Guarda Cívica, nunca 
exigi asperamente do mesmo o paga 
mento do que mo 6 devido por alu 
guels de casa. 

Procurava cobrar, usando dc meios 
liraudos, mesmo porque sou pacato 
e avesso a questões que redundam 
cm aggressócs physlras; entretanto, a 
4 deste mez, cncontraudo-mo com o 
referido sargento, m.s proximidades 
da Ponte Grande, fui pelo mesmo ag-
gredido c teria tirado ferido se na» 
lôra aparar com o braço as investi-
das de tal sargento, que até se acha-
va armado de punhal ou faca e te-
ria me ferido s , na orcasWo, por 
alli n,lo passasse um calio I 

E' preciso nolar que o referido sar-
dento estava cm companhia do sol-
dado Scliastiao José da Costa, n. 217, 
da 2a companhia da Guarda Cívica, 
o qual lambem acompauliava-o na 

intaiBo em visor, fazem 
4 M • matricula das aluiabos 

que freqüentaram a escola em 1901 
seri fella peta entrega dos eartdps de 

:lo, do dia 10 ao dia IS do 
corrente met, das I I horas da manhi 
i I hor* d* l*rde, nas sédes dos rea-
pectlvos estabelecimentos, perdendo o 
direito ao logar todos os que nlo se 
apresentarem dentro desse prazo. 

A Inscrlpçlo paia a matricula dc 
novos alumnos, para preenchlmeuto 
de vagaa, terá logar nos dlaa 17 e 18, 
is mesmas horas. 

A matricula será fella por sorteio 
quando se tratar do portadores dc 
cartfle* de promoç&o que excedam ao 
total de 45 alumucs rada classe, má-
ximo que pôde ser attingldo de ac-
cArdo com o novo regimento. 

A Inscrlpçílo para novos candidatos 
i matricula também dependerá de 
sorteio, havendo preferencia, num e 
noutro caso, para os que já tiverem 
Irmãos no estabelecimento. 

O sorteio para »s portadores de 
cartóes de promoefles se eflectuari ao 
melo-dla do dia 36. O sorteio para 
os candidatos a nova matricula se 
efectuar*, á mesma hora, no dia 30 
do corrente. 

Os directores dos grupos do Pary, 
da Liberdade, terceiro do Braz e San-
ta Ipliygenla darlo preferencia, para 
matriculas naquelles estabelecimentos, 
aos portadores de cartfles de promo-
çlo que nüo tiverem obtido logar nos 
outros estalieleclmeutos, desde que se 
apresentem doutro dos dias determi-
nados por esto edllal. 

A Inscrlpçílo para matricula nos 
novos grupos escolares terá loirar tio 
dia 27 a 30 do corrente mez, As mes-
mas horas, nos respectivos prédios. 

SAo exigidos para matricula de no-
vos candidatos os documentos p u l u -
les: CertldSo de edado e attestado de 
vacclnaçSo, competentemente sellados 
com estampilhas de duzentos rds, do 
Estado. 

S. Paulo, 11 dc janeiro de 1905. 

Olympla M. Meira Vieira, directora 
do grupo escolar de Santa Iphyge-
nla. 

Elisa de .Macedo, directora do gru-
po escolar Maria José. 

Frontino Gulmarües, director do gru 
po escolar do Sul da Sé. 

Joaquim Luiz de Brito, director do 
•upo cscolnr da Bella Vlsla. 
João B. de llrlto, director do grupo 

escolar Prudente de Moraes. 
José Carlos Dias, director do grupo 

escolar da alameda do Triumplio. 
Itamon Roca Dordal, director do 1* 

grupo escolar do Braz. 
Alfredo ilresser da Silveira, director 

do grupo escolar do Carmo. 
Anloulo Penna, director do grupo 

escolar da Barra Funda. 
Mario Brito, director do 2° grupo 

eacolar do Braz. 
- José Pereira Bicudo Filho, director 
do grupo escolar da Liberdade. 

Arthur Goulart, director do 3> gru-
po escolar do llraz. 

Justiniano Vianna, director do gru-
po escolar do Pary. 

Comprehendc o sr. commandante 
aggresslo. 

Compi 
quo lai acto nüo pôde llcar Impune, 
muito principalmente quando o fado 
já loi levado ao couliec mento do sr. 
commaudante e liscal da Guarda Cí-
vica, >|U0 nVi se dignaram tomar em 
consideração, ao que parece, a quei-
xa apresentada. Sou um commcrclan-
te, chefe de família, e goso, felizmen-
te, de conceito c por isso a queixa 
que dirijo ao digno sr. coronel Arge-
miro, eu o espero, vai ser altendlda, 
mesmo para que nunca se possa di-
zer que os seus comniandados prati-
cam actos que, de alguma fôrma, 
ilfectam a disciplina que deve reinar 
e reina ua nossa iorca publica. 

S. Paulo, 19 do janeiro do 1905. 

FRANCISCO ORSINI 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de droj;a3, 
productos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e pei fuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante A C.—rua Direita, 11. 

COQUELUCHE—Tosses , bron-chites etc., cura radioal com o 
Peitoral ou Caraguatá, do Ass is 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
IS de Novembro, 27-A. 

AOS VIAJANTES—A Confeí. 
taria Central do Braz, em fren-
te á Estação do Norte, está 
sberta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem lunch antes de em-
barcar nas EE. FF. Central e 
Ingleza—Pinto A Filho. 

COQUELUCHE— Cnra-se com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutico 8. de Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — Rua Au-
rrrn, 55. 

A08 TIA JANTES—Procurem 
em O u r o F ino , su l d s Minas, o 
Hotel ia Estação, dos Irmãos 
Rossi. Aeeio, conforto • mod i , 
« idade da preçaa 

Fonte do Kagado 

0 bilhete n. 31887, da Loteria Es-
perança, premiado, em I I do corren-
te, com 15:0001, pertence ao sr. José 
Joaquim dos Santos, fstalielecldo com 
olliclna dc ferrador no logar denomi-
nado • Ponte do Kagado», Estado de 
Minas. 

Nota: 
Esta localidade fica a fluas léguas 

ila estação dc Silveira Lobo. 

Já se acham á venda os bilhetes a 
cxtraliirem 30 do corrente, da Loteria 
da Esperança, premio maior 25:0008, 
por IfOOO. 

Em 13 de fevereiro corre cgual-
mente, 25:000», por 2». 

Em 21 dc fevereiro, 50.000 francos. 
Em 22 de março, 100:0008000, lnte-

graes. Nüo hu bilhetes brancos nesta 
loleria. 

Eschola Americana 
A matricula dc novos alumnos, tau-

lo da Eschola, como do Mackenzie Col-
lege, no flla 27 do corrente, lio escrl-

ptorlo do Externato, á rua de S. Jo5o< 

li. 139, onde será encontrado o dire-

ctor todos os dias úteis, das 11 horas 

da mauhl ás 3 da tarde. Reahrem-se 

as aulas da Eschola, no dia C,e as do 

Mackenzie, no dia 9 de fevereiro. 

S. Paulo, IS de Janeiro, 1905. 

HORACE*M. LAXE,"* 

director 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, productos ehimieos e phar-
a i ateu ti coa, aceemorios a vaaí-
feame para p h a r m aeia, agnaa 
aúaeraea e outros artigos, p o r 
preço« redas i doa—Boa d o Com- I 

' a * , — U a a , Su r tes * o J 

Gyi&iaslo Nogueira da Gama 
f:STAW:UT!WPNTO UR KXSIMO FKIMAMO 

T. SPrrXOAHIO PQI*IPARADO AOC.ÏU-
.VASIO NACIONAL. 

Jacaroky — Xotado da I . P ao l o 

Este Gymnasio mantém o j seguintes 
cursos : 

I Curso gymnasial. 
II Curso primário. 
in Curso de preparatórios pareel-

iados. 
Os certificados conferidos por este 

ejtabeleelmí-nto de ensino d lo direito 
á matricula wh cursos superiores e 
nos de pbarntada, odontologia, agri-
mensura e beilas-artea. 

Acham-se abertas, desde j i , as Ins-
rripfães para a matricula e n qual-
quer curso. 

Mediante pedido, eavlam-se prospe-
ctos e mata faformaçSes. 

O director. 

L*M*TI.<U •SLAMAAJL 

Collegio «Santo Agostinho» 
sou A niRcciiÂo nos PAURKS 

AliOSTINIAXOS 

Este estabelecimento de ensino, si-
tuado á rua Dr. Jorge Miranda, bair-
ro da Luz, reabrirá suas aulas no 
dia t " dc fevereiro, encerraudo-as a 
30 de novembro. 

Admltte alumnos internos, seml-
internos e externos. 

Na secretaria, do mesmo collegio, 
acha-se aberta desde já a matricula, 
que alirauge o seguinte: 

Programnta dc ensino: 

Io . Curso primário elementar. 
1". Todos os preparatórios exigi-

dos para a matricula nas escolas 
superiores do Estado. 

3o. EscripturaçUo mercantil o mu-
sica, sendo estas duas ultimas maté-
rias do curso tarultativo. 

Os pagamentos, sempre adeanta-
dos, poderão ser feitos em prestaçfies 
ou mensalidades, segundo inals con-
vier ás fainilias dos alumnos. 

Para mais informações, dlrlgir-se 
ao director do collegio. 

Nola-Em idênticas condições se 
admittem alumnos no Collegio do N. 
S. da Consolado, iiuc os mesmos pa-
dres auosliniaíios tem ua cidade dc 
SoroCHlia. 

CASA DE O P M M O S 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

Rna da t-aixn d'Agna, 8 
JDllOS MÓDICOS 

Sened lc to D in i s , avaliador da casa 

Eespedida 
O abaixo assignado tendo de rett-

rar-se para a Europa, c u!io poden-
do despedir-se pessoalmente de seus 
amigos, faz por melo desie ofTerecen-
do òs seus serviços em Portugal. 

Aproveita tamhem declarar que na-
da deve a pessôa alguma, mas se al-
guém se julgar seu credor queira 
apresentar-se ao seu particular amigo 
sr. JuSo Teixeira Lomba, á rua Ver-
gueiro, 201. 

S. Paulo, 17-1-05. 

JOAQUIM F e r n a n d e s D IAS 

Presentes 
A CASA NtntBS resolveu liquidar por 

todo preço o grande sortimento de 
perfumarias em caixas de phaiita>la. 
Como todos s.iliem, está casa u.lo faz 
que^t.lo de vender barato, fazsóques-
tSo das iielaiiganas. 

CASA NUNES—«L-A niREiTA, 39 

li! 

It l"A DF. S. BENTO, 27. 

SUO Paulo 

A s u a p r o p r i e t á -

r i a , t e n d o a c t u a l -

m e n t e m a i o r n u m e -

r o d e b e m m o b i l i a -

d o s e c o n f o r t á v e i s 

c o m m o d o s , c o n t i n ú a 

a r e c e b e r h o s p e d e s 

e p e n s i o n i s t a s i s e n -

d o a d i a r i a d e 8 $ 

r é i s p a r a h o s p e d e s 

e a m e n s a l i d a d e p a -

r a p e n s i o n i s t a s d e s -

d e 1 8 0 3 0 0 0 . 

l ime. S. Aron 
mudou-se para a rua S. Dento, n 

72, onde tem um variado sortimento 
de obapéos para senhoras, por 
eços prcouvidatlvos. 

Desengano 
O Anti-rlieumattco Paulistano nlo é 

panaca, nSo enra hydropfsias, ne n 
n orpnea, nem snspensilo ou fneom-
modos de Senhora, só cura rheuma-
llsiiic syptitiico ou hereditário. 

Com 1 ou 2 vidros, o doente ha de 
ler a certeza d* que encoLtroa o re-
médio para llcar com—Leiam. 

AOS ITALIANOS 

Frinciae» Andriott faz publico que 
muito soffria de rhcomaterno » de 
hfflWfffcoidf^, e que, fawndo uso de 
9 vidros do AnU-rhemwatieo Paulfe-

• tomando cada 8 dlaa os Pós 
aortfcoédarin. Heou bom, gor-

do e forte para o trabalho, o que at-
por fer 

T. ao Piaba I, 

F IA* cisco ANMEOTTI 
üepoallorkM, Lebre Filho * C., em 

Uber »Im, Ratto, r.oortto, «m Santo« na 

VP D i tnMme 
• o Ala 11 <o corrente em dsants, 

aert pago aos a rs. aecloalstai natbe-
•oararla leste banco o 80° dividendo 
de 1U9000 por acçlo peio semestre 
lindo em M de dezembro de I9M. 

Slo Paulo, 10 de Janeiro de 1905. 

1. QUEIROZ LACERDA, 
Dlrector-gereutc 

Perfumarias 
NATAL, ANNO ROM V. REIS 

Delicados e mimosos presentes, cheios 
de celilque8 e maravilhas, vende a 
CASA NUNES, por preços baratíssi-
mos. 

«uo Direita, D9-CASA NUNES 

S U08sa»-f JS8 Bolos no 1 . 
«ar, avallaw* Mt eesto s sauMta 
mil réis, isduxld* k IU9Q08. R par* ane chague ao eonheclmento de lo-

os mandou expedir o presente edi-
tal, que aerá afflxado e publicado na 
fôrma da lei. S. Paulo, 19 de Janei-
ro de 1905.— Eu. Norherlo Franciaeo 
de Oliveira, ajudante, o escrevi. Eu, 
Clímaco Cesar Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.— iose Maria Dourroul. 

• n n u n o l o f l 

I OTEHIA ESPERANÇA - E' a ualCA 
•Jem que vale a pena jocar-se. Caixa, 
1051, hlo de Janeiro. 

MUSICAS de lodaa aa edtçAes noelo-
naes e exlrangeiras, Caaa Bsvl-

laoqaa. Rua de 8. Dento, tt-A. 

• s a n n a a c l o i tf« m i s s t 

W U M M M • N U M -

1 1 ( 1 » ' 

F a s t i o 
A's pessõaa que têm fastio 

aconselhamos que tomem Car-
vão de Belloc. 

Com effeito, o' uso do CarvSo 
de Belloc, na dóse de 2 ou 3 
colhéres, das de sopa, depoia 
de cada refeição, £ quanto bas-
ta para fazer uma perfeita di-
gestão, e, por conseguinte, dar 
um bom e regular appetite. 

No fim do alguns dias, a pes-
sôa sc acha satisfeita. lato é 
melhor do que os apporitivoa e 
os digestivos de toda a sono 
que tèm álcool e estragam, pou-
co a pouco, o estomago. 

Por isstv a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recominendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
ma rara. 

DILUE-SE O PO' num copo 
de ngua c BEBE-SE. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hente á primeira vez quç sc to-
ma; mas a gente se acostuma 
a ella depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda cm todas as piiar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

P. S.-Pode-se substituir o Car-
vão dc Belloc pelas pastilhas de 
Belloc — a mesma composição, 
a mesma virtude para curar— 
2 ov 0 pastilhas, depois dc cada 
refeição. 

D. A B U Ei l lna de Asa 
• • n r a 

Francisco I. X. de Assis Mou-
,ra, oeus filhou, genros e noras, 
fazem celebrar na malriz de 
Sauta Cecilla, sexta-feira, 20 
do corrente, ás 8 1|2 da ma-

nha, urna missa de 7" dia por luten-
cSo de sua Olha, irmü e cunhada d. 
Adua Eulina de Assis Moura. 

Domie iuo Fagundes tFrandseo Almada Fagun-
des, Euclides, Waldomlro, 
Adalberto (ausente) e Juarez 
Fagundes mandam re za r 
uma missa por alma de 

Domic i ano Fagundes 
hoje, 19 do corrente. As 
7'/, horas da manha, na 
egreja do S. CoraçAo de Je-

sus. Agradecem anteclpadamante a 
todos que comparecerem a esse acto 
de rellgilo e caridade. 

AKFERECK-SK uma ama italiana, com 
vabuiidaiite leite de 1 mezes, para 
criar em sua jiropria caaa. Hua doa 
Immigraiitea, 11 (dom Retiro). 

• FFKRKCE-SE uma cocluiieira por-
lugueta, para casa de família. Dor-

me fi)ra. Ladeira do Piques, 8-C. 

Om.RKCK-SE uma criada alleml, 
para copeira. Rua Helvetla, 18. 

eVKEltECE-SE uma crUda para pa-
gem de criança, dando l iou refe-

rencias. Rua Mendes Junior, 80 (Braz). 

OFPERECE-SE uma criada para caaa 
de família. Rua Paraná, 3 (Braz). 

AFTERECE-SE uma criada para to-
vdo o serviço do cas ~ " 
39-M. 

i casa. Rua Oriente, 

MK  
, offerece-se uma portugueza, dan-

do bdas referendas. Rua Anhaia, 26. 

A L . U O A M . 8 E d o u a m a -

g n i ü c s K e o m m a r f o N , b e m 

a r e j a d o « e m o b i l i a d o s , c o m 

p r t i - f l o , e m c a - a d e f a m i -

i i n b n i f c i l e i r » . K u a d o C a r -

», i 5 *A , 2 a n d a r . 

AFFEHECE-SE uma cosinlieira bra-
"sileira, podendo fazer lambem ou-
tros pequenos serviços. Rua Dr. Al-
varo de Carvalho, 18. 

AFFEKÈCE-SE uma perfeita coslnliel-
" r a allemA. Rua Uuayauazes, 114. 

OS AHVtJXCIOl nesta »cfXo 
custam apanaa 1$000, por trás 

Teces, n ão excaiUado do ciaco 11-
nbaii. 

AFFERECE-SE uma cosluhclra hrasl-
"leira. Rua Geueral Osorio, 38. 

0 XAROPE GLORIA è o unlco pre-
parado quo cura radicalmente a co-

queluche, as hronchltes, asthmas e 
losses em geral. A' venda em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

1 

r o n c h i t e , 

i n f l u e n z a 

AI.U<>A-MI-: p a r l o de 1 
u m a c a s a , c o n t e n d o g r a n -

d e - a l u , alui iN « l o r m i t o r i o a » 

d iap<-nHi i , e o a i n b a m q u i n -

t a l c o i n t a n q u e p a r u l a v a r 

e m a i s u m a « a l a o q u a r t o 

• n o b i i i a d o H <• d o u - q u a r t o s 

s e m m o b í l i a , T r sM i i-ae á 

r u a J o s é l l n n l f a e i o , 3 2 « 

(i:i m i l i a a l l c m ü ) . 

Cedem com o na» do Anti-
Catarrhal , (cardos beocdicttis), 
de (Jranado & C. 

A' venda em todas as boas 
pliarmadas c dro^aris.s. (10 

A LOTERIA ESPERANÇA ii a unlca 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e i a que mais 
sort' s (em venaldo em S. Paulo. Pe-
didos ã Caixa 11.1052, R!o d<-Janeiro. 

BANDOLINS feitio napolitano, a w i , 
ÕII$ e not. C a i a Bevi lacqua. Rua 

S. Ilento, li-A. , 

Escovas e pentes 
Grande sortimento de escovas e 

pentes de todas as qualidades, artigo 
flno e de gosto. Vende-se petb custo 
real. 

noa Direita, BO—CASA NUNES 

10/.INIIEIRA—Offerece-se uma paia 
'casa de 1'amllla. Rua Parauá, u. 3 

(Itrazi. 

ftOQUELUCHE, bronchites, asthma e 
blosse em L'eral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmadas e drogarias. 

Ao publico 
Lebre, Filho & C., para liquidar 

com a eraude existencla que tiimados 
preparados de Luiz Carlos, estão ven-
dendo por menores preços do que os 
antigos. 

S. Carlos do Pinhal, 10-12-901. 
Sr. Luiz Carlos. v 

Rogo mandar mais I vidro do seti 
Xarype de l.imilo Urano, composto 
pam curar coqueluche. 

0» meus filhos estão fleando bons. 
Se qíiizer, pôde fazer isto publico, i-m 
Iwnellclo das crianças que tenham 
tosse. 

Soti seu amg. e obrg. 

JOÃO MANOEL O U CAMPOS PENTEADO 

Vende-se na Casa Lelire, Filho 4 
C., o no Jaliú, 11a Pharmacia. 

t l JSTA A P E N A S D E Z TOS-
TOBS am annnncio, de cinco 11-

nliaa, nesta secção. 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prémios tim vendido ó a Esperan-

ça, que tem os melhores plano-,. Cai-
xa, 1d:>2, Rio de Janeiro. 

PRECISA-SE de um aprendiz de al-
faiate. Itua do Hospício, 50. 

DRECISA-SE ileum official de alfaia-
» te. Rua S. João, 48. 

SREC.ISA-SE de unm ineuiua de 12 a 
• l i annos, para pequenos serviços. 
Ladeira Porto Geral—Hecro, n. 11. 

»HECISA-SE de um official funilelro. 
ÍRua Sele de Abril, 18. 

PRECISA-SE de um ajudante de liar-
Iwiro, que sailia fazer bem barba. 

Rua Piratiniuga, 42. 

PRECISA-SE de um carpinteiro para 
trabalhos de carroça. Avenida Ran-

gel Pestana, 122. 

• > l t E C I S A-S i: de u m 
• ç|uiirda-livrua pa ra «-a-
sa commerc ia l , p res t ando 
c i i nç lo de dez a doze con-
tos de r é l « . Para propos-
tas e n<-ce*sarios e-clari»-
cinientea, «liriijir ca r tas 
«obre as ini- i a e s Al. V . , 
•ie-te csc r i p to r í * . 

rIECISA-SE de dez trabalhadores 
para remoção de terra. Trata-se ií 

ma Palm, 73. 

rRECISA-SE de um meio officiai de 
l arlietro, que já sallia fazer Iiarha 

e cortar cabello. 
Rua Consolaçlo," 250. 

Gymnasio de N. S. do Carmo 
Rna do Carmo, 33-C—Iteolire sua-

aulas a 0 de evereiro. Malrlcula a 
parllr de 15 de janeiro. 

Charutos Habana 
AO PARAÍSO DOS FUMANTES ' 

Checou grande remessa de charutos 
dc llahaiia de Iodos os fabricantes, 
caixas de luxo para presentes de les-
tas. Lucro de IO "[„.—CASA NUNES 
—llua Direita, HO. 

E D I T A E S 

O dr. José Maria Bourroul, Juiz de 
Direito da 2" vara commcrcial des-
ta comarca de S. Paulo. 
I-'aço saber aos que o presente edi-

tal virem, que o porteiro dos audl-
torlos Joio Ferreira de Oliveira Gama 
ha dc trazer a publico preglo de ven 
da o arrematação a quem mais der e 
maior lanço ofíerecer, 110 dia 28 do 
corrente, ao meio-dia, & porta «lo 
Fórum, á rua do Quartel, os liens se-
guintes, penhorados a José Malatesta, 
para pagamento da exemçlto d»* sen-
tença quo lhe move tllysses de San 
Uia-jlo. a saber : SiUHJO tijolos crús, 
depositados na olaria de Ülysses de 
San Biagio, no bairro de SaíifAnna, 
no loiar denominado «Vargem da 
Corôa, Guarahypiroiiga», Estes tijolos 
vao pela segunda vez a praça, por 
n l o lerem euconlrado lançador na pri-

H O J E H O J E 

2 0 D 0 C O R I t E O T E 

ULTIÍÜO LEILÃO 
O E 

Magnifico sortimento de armarinho, armações, balcões etc. 

J . A . . L E A L 

X.EILCEIB.0 M A T R I C U Í A J 3 0 

V E N D E R A 9 

H O J E HOJE 
S E m - I E I S A , 2 0 D O C 0 B B £ N T E 

AO MEIO-DIA 

A ' E U A I t â i W O , IV . 3 3 
(ARMAZÉM) 

O reatante do t o r l i a i en í o , onde existem rendas, fitac, eollete», 
lançoe, col iarinl iaa. meias boteei , elásticos, colchetas, enxoval para 
bapi iaaüo, graúda • var iado sor t imento de armar inho , confecções, 
leg i t imas j .orfnmarias. super ior a rmaç l o de p i nho de R i g a anvidra-
çada, ba!o3c« a lmofadados, v i t r inas , most radore i , »E í r ivaa inhaa , ca-
deiras, taboleta. 

I m i o será vend ido a quem ma i s der , em poijUonos 
IO ICH, a o a lcancc de todos 

S e x t a - f e i r a , 

2 0 d a c o r r e n t e 

U L T I M O L E I X Ã O 
AO MEIO-DIA 

s . 
Pelo leiloeiro matriculado 

J . A . L E A L 

, H « 3 3 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d s C a p i t a l F e d e r a l 

R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada cm 1881 pelo actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

A n i a > n 3 i § i A m a n h ã 

S a b b a d o , 2 1 d o c o r r e n t e — I m p o r t a n t e p l a n o 
•J<>«!« apenas com 2 5 . 0 0 0 liHIietos 

E x t r a c ç ã o i n f a l l l v e l E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

S ate premio tem sido vendido l a n n e r u vetes no importante varejo desta casa 

S a b b a d o , 4 d e f e v e r a í r a p r o x i m o 

E a l t ( jraAde p rem io foi vend ido no inaparlanti- vare ja desta ca«a n a u l t i m a 
loter ia extralaida. 

O plano de*ta Importante loteria é Inteiramente NOVO, o qual, al.-m do premio de Í00 contos, tem muitos 
outros de Importaaría. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e ílstrlbue premi« na imp<r^anr!n de nR0-00n»n00. 

A | f » h r » m l » p a r a a n a y r a da Mlhatea de«ta g r « « d a ( a t a v i a de»« u r dada , 

^micr^^^zv^ãr^S^" u i n c A 

i«vaa aar «irigides aa agrais gsral a aetaal nfraseataat* <U 
J U L I O A N T U N E S B E A I R E U 

H i v o A l i o m M i r 

c a i o g r a a r f o a a a a -

t í d a á a i a l a t t a o o a . 

i o a o a i a o t t r a g a i o , 

a a a a o a l h a - t a a a a h 

a r a r a m o é a i a a l a • 

m a r c a " P A S S A M -

N M T . E s t á 

p r a f r o s a o a 

c a a a i u r o c a . 

Dr. A. Rodrigues Liana. 
Dr. Arthur Moncorvo Filho, 
Dr. Abel Parente. 
Dr. Carlos Veiga. 
Dr. Pedro V. de Moraes. 
Dr. Eurico do Lemos. 
Dr. Saturnino Soares de Mel* 

rellea. 
Dr. José J. Macedo. 
Dr. O. Pessoa. 
Dr. Peixoto Fontoura. 
Dr. A. Ferraz. 
Dr. Silva Rebello. 
Dr. Francisco Pereira de Barros, 
Dr. Kanitz. 
Dr. Fernando A. Vieira. 
Dr. Luna Duarte. 
Dr. Augusto Guimarães. 
Dr. João Joaquim Pereira do 

Sousa. 
Dr. Mascon da Fonseca. 
Dr. Alvaro Borman Borges. 
Dr. Alfredo Botelho Benjamin. 
Dr. João Leite de Oliveira. 
Dr. Ernesto de Azevedo Alveg 
Dr. J. Portella. 
Dr. Alberto Salema G. ttibairo. 
Dr. Franklin Moreira. 
Dr. Rocha Vaz. 
Dr. Reinaldo J . Maia. 
Dr. Emilio Loureiro. 
Dr. Armindo de Lima. 
Dr . A l f redo Frei tas de S á . 
Dr. M. Sabóia. 
Dr. J. C. Balthazar da Silveira. 
Dr. Francisco Laferna. 
Dr. Julio de Sousa Freitas. 
Dr. Arruda Beltrão. 
Dr. Marques Júnior. 
Dr. Alvaro de Barros M. da 

Silva. 
Dr. Cesar da Fonseca. 
Dr. Vargas Dantas. 
Dr. Mario Bandeira Chagas. 
Dr. Raul Ferraz. 
Dr. João José de Castro. 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa. 
Dr. Mario Ferreira da Costa. 
Dr. Torquato de Sá Pinto. 
Dr. José Alfredo de Oliveira. 
Dr. Azevedo Júnior. 
l»r. Castro Rebello. 
Dr. C. de Toledo. 
Dr. Cressiuma Filho. 
Dr. Souto Castagnino. 
Dr. Victor David. 
I)r. Alfredo do Azevedo. 
Dr. A. Pacheco. 
Dr. Alvaro Machado. 
Dr. Galvão Bueno. 
Dr. Eduardo Meirelles. 
Dr. João Drummond. 
Dr. Mario Bandeira Chagas. 
Dr. A. Monteiro. 
Dr. Franklin Guedes. 
Dr. Joaquim Mattos. 
Dr. Vital de Mello. 
Dr. A. Jobim. 
Dr. Gregorio Rispoli. 
Dr. Flávio de Moura. 
Dr. Gaspar Rezende. 
Dr. J. A. de Almeida. 
Dr. A. Epimacho. 
Dr. Nicola Russo. 
Dr. Maia Barreto. 
Dr. Carlo de Rossi. 
Dr. Saturnino Soares de Meí« 

relles. 

Dr. José do Góes o Siqueira. 
Dr. B. Pinto. 
Dra. G. de Araujo Barros. 
Mme. Izabella vou Sydoro. 
Mme. Desidcrati. 

• s H s e a f r * » -

T o d o s a t t e a t a m a 

e í & c a c i a d o u s o d o 

l e i t e e f a r i n h a N e s -

t l é m a r c a « P a s s a -

r i n h o ^ , t a n t o n a s 

crcanç&s e m p r e g a d o 

c o m o p r i m e i r o a l i -

m e n t o , a s s i m c o m o 

n o s a t a i os c o m o 

p o d e r o s o r e s t a u r a -

d o r . 

AVISO ÁO PUBLICO 

P e ç a m s e m p r e a 

m a r c a " P A S S A R I -

N H O " q u e é a v e r -

d a d e i r a . 

09RRUO. CAIXA 77—». f AVLO 

H e n r y ^ e s t l é o 

f a b r i c a n t e d a a f a -

m a d a f a r i n h a l a -

efea, só fabrica 
u m a m a r c a d e l e i t e 

c o n d e n s a d o , a P a s -

s a r i n h o " . 

Deate Leite eatram 
remessas meaaaee 
em S. Pa elo, vindas 

P r a r a r a p a m f a d a * 

I m e molhados 

R s l í g i í T E S T L É T 

Em 31 4r éfuwaíw 
sado, con he ao numero I 
priiniaile do ar. C 

Armazém * 
Lança *e S. 



Hp-P Ims 

l e i M t « I U I m I S T M O M SAO M M : 

H O J E — 1 2 : 0 0 0 $ I A m a n h ã 

* H 1 

•t;. ' ':--. .'Hl':::-. ,••..' i t « ; 

1 • • 
^ ^ ^ - J 

8. PAULI, r u 15 l e Nivesbro, 27 A. b i n l i i t l l , I I ) . 

; 0 O O $ I Em i de fevereiro, 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
o o s por 6SOOO, dia 16 de íevereirft 

P o r 3 $ 0 0 0 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 * > » 3 $ o o o 

D I A I « D E J A N E I M f 

19, 23 ,26 e 29 He janeiro 1 0 s 0 0 0 $ W 1$500 Dl»s 18, 23 ,26 e M áe janeira 

MIRANDA &C. 

C A 
E» a que vai vender lure o pre-1 

rolo de tf conlos da Loteria da | 
Capital Federai. 

E> a que vai veuder.o grande premio 
do SOO comos da loteria da capital 

federal, a extrahlr-se em 1 de feve-
reiro proximo. 

L O 
f lASA LOTERICA—Agencia de todas i 
v a s loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Sautos A C.—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
— í , rua do Rosario, S—Caixa, 168— 
Telephone, t.094—End. telegrapbtco : 
• Amânc io—S. Paulo. 

Aliem qulzer os SO contos de a i anii.1 
f proximo é sé procurar esta Casa Lo-
terica. 

PROCUREM na Casa Loterica os »0 
contos para amanhã da loteria da 

capital federal. 

C A 
DE TODAS as loterias do Ilrasil, a 

Esperança é a unlca quo annuncla 
os nomes das pessAas que recebem os 
maiores prémios. Caixa, 1032, Rio dc 
Janeiro. 

PIANOS dos melhores andores, no-
vos desde réis 1:500$, usados des-

de 700$, Casa Bev i l a cqua . Rua 
S. Dento, l i-A. 

PIANOS de alumiei a 2u$, 2St e 306 
réis, Casa B e v i l a c q u a , lluu S. 

Bento, l i-A. 

R E L O J O A R I A F O X 
ft RUA D RUA DIREITA, t-A 

VKXDli-SE um b o t e q u i m 

por preço m u i t o barn» 
1 « , c u i a q u a n t i a será de 
í O O $ a 5 0 0 $ r é i s , muit i» 
bem s i t uado no ba i r ro do 
I lraz, ú r u a Monsenho r 
Anacleta, n . B. O mot ivo 
'la venda 6 o dono que re r 
se re t i r a r pa ra a Eu ropa . 
P a r a vér e t ra tar , ã r u a 
Monsenho r Anac le to , n-H-

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

I capelll e la barba BRANDELÂBQ 
U n a eap iy l l a tu ra 

abbundnu te 
• f luente 

e «leg na 
- Corona 

delia 
bel lez ia 

o b a r ba 
e i capei li 

riaiino «U'iioiiie 
aspetto 

d i bellezza 
furza 

e intel l igenza 

profumata , inodora a hase di pelrolio 

O B R T I F I O A T I 

Big. Angelo Migone & C. Milano —Avendo esperlmentata moite volte 1'acnna CHINTNA-MIGONE 1'ho 
trovata la migiiore arqua da toelctte per la testa, poicliii oltre di essere iginica, di avorc lui soove prefumo, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventor« Tutti 1 buoiii harbieri e parriicchlcri debbono essere 
htnipre ben prowlsti. Vi fo pcrciò le mie felioitationi, « a l settoecrlvo di V. 8 . Dottor Giorgio Giovanni. 
Otlki í lo Sauitsrio Latera (Ronis). 

D E P O S I T O R , 

M , 1, e M i & Montsi, largo do S. Bento, n. B 

8. PAULO 
ARIEL & C., largo rfa 

CK U l l i B Í I S é apenaa o quan-
to cus ta u m annunc io , de einoo 

l i nhas , u e a t a «ecç&o, po r très 
vetes. 

C0LLE0I0 PALLISTAXO 

Rua de Se Joio« 182 
I n t e r n a t o e ex t e rna t o p a r a o 

sexo f e m i n i n o , sob a direcçfto d a 

dou to ra M a r i a A u g u s t a S a r a i v a 

As nulas deste estabeiccimenlo re-
abrem-se no dia 16 de janeiro proxi-
mo futuro. 

S. Paulo, 2(1 de dezembro de 1MH. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de checa r da E u r o p a 

"vSNOAS pon ATACAQO EA VAttEJO 

1.98, do Mercado Novo 

N E V E S Sc C. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 

que, por motivo da demolição do pré-
dio da rua d e S . llento, u. 23. mu-
dou-se provisoriamente para a rua 
da Quitanda, n. 2i-A, até a recou-
strucçüo do referido prédio. 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campa inhas , 

pnra-ra los 
Fnzem-se Inslallações deste ramo e 

«cceitam-sc concertos. 

L a u r H a b a s i n s k f 

8. P A U L O 
L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. 567 

C A B A S 
Alugam-se duas novas, na rua do 

Quarti l , ns. 38 e io, uma por 115$ e 
outr.i propria para pensão, ou hotel. 
Trata-se 1 rua Carlos Gcunes, 10. 

Obras do dr. Eduardo Prado 
Eiiconliam-se S venda neste escri-

plor lo: 

FASTOS NA DICT/.DURA MILITAR NO 

BRASIL, 1 volume—Ihro que -acom-

panham, na Historia; a Dlctadura com 

um silvar, de certo amortecido, mas 

perennementedesagradavel de iat»'go-, 

despedido contra a Victoria do jacobi-

nismo politico e do fanatismo positi-

vista.; preço, 5«000. 

ILLUSAO AMERICANA, 1 ,V0|.—que, 110 
dizer de Eça, é o mais forte e esplendido 
libeilo quê se tem construído contra 
a raça lieo-angto-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um siíio novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia* utilitária e 
a carência de uma Iradicilo; preço, 
58000. 

VIAGENS—2 volHmes—obras repas-
sadas d " \erdade. Interessante saber 
c vigor luminoso: preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOl. — liVTO 
em que o eminente rsetiptoc • mojtra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a ;u>ssa palria, 
n!\o passa de uma bola sem significa-
rão, havendo lia sua confecção : 1°, 
desprezo e Ignorância da tradição 
histórica: 2", erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da estile-
tlca ; preço, 3jiKJ0. 

COIXECTANEAS—1* volume, que aca-
bu de sahlr das olllciuas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
importantes trabalhos do llluslrado 
escriptor— L' Ari e Immijration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Iterista Moderna, 
sabida a luz cm Paris, lia poucos 
ânuos ; preço, 68000. 

P i a n o tie c a u d a 

José Luccliesl, com casa de pianos 
à rua José llonlfício, Í3-A, acaba de 
receber vários pianos do celebre fa-
bricante STE1NWEG NACHF, de que 
é o único representante, sendo um de 
cauda digno de ser visto pelos ama-
dores de bom gosto. Pianos Mozart, :i 
vista, 1:4001; á prestação mensal, de 
ÍOO», 1:6008; harmoniums para cgre-
jas, escolas c salões. 

CHALET 00 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

* L á E c e mmtKAi-* 

HOJE 

021 

te! U 
Rcsullndos de hontem: 

lliu S. Paulo 
Centena 0331! Centena 037 
Dezena 33 : Dezena '.'7 
Grupo 0 ll Grupo 23 

Capl lXo Xejjre 

RESTAURAHT DO EOM GOSTO 

Santos 
Almoça-se por l f . com 7 pratos! ! ! 

sobremezn, calé, chá ou malte, 4 von-
tade. Assim diga-se pelo jantar. Peii-
.',1o a 50} mensal, adeantados. Peisílo 
à ia carte a la minute 00;. Manda-se 
a domicilio; vinho legitimo, italiano, 
verde e virgem prrtuguez a 1|200 
a garrafa e o garrai Ho -tj c 3850UJ es-
pecialidade em vinho Italiano Barlic-
ra a líSOO. 

Ao bom gosto, ao bom comcC! 
Sempre proniptos estamos lá, 
Se Jiourar-nds nos qulzer 
E' só no n. 23 da lua Frei Gaspar. 

PARTE G 0 1 B 
H e m d e s de eambla 

CAMARA SYNDICAL 
A Ccmsra Syndical dos corretores 

AfLxiu Louteni as seguintes labellas : 
90 dlo3 4 vista 

Leudres 
Paris 
Hamburgo 
I t a l i a 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos*. 
Contra banqueiros 

13 29(32 
1181 
8 I7 

13 23|J2 
602 
853 
603 
312 

3.380 
Í8I000 

13 7/8 a 13 15 16. 
Centra caixa matriz 13 7/8 a 1:1 15/16. 

Eni f£uai data do anno passado: 
00 dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . 
Itaila 
Portugal 
Nova-York. . . 
Soberanos., . , 

Extremos: 

12 I [8 12 
787 793 
971 981 

796 
3117 

4.121 
204101 

Centra banqueiros. 12 l| l6a 12 5i32. 
CcuUucaJxa matriz 12 i|46 a 12S|32. 

ConimoDlcaçCes da Praça do Com-
Bicicio : 

Santos, 19 (is 41.57) — BanuiuiJ, 13 
13|16; particular, 13 3ii32. 

Leiras, a 13 3t|32. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
RIO. 19 

Seros 
Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

10.20 
10.55 
t . t o 

13 
29|32 
15|16 
15)16 

14 
14 d . 
14 d. 
44 d . 

13 
3113* 
31(33 
31)34 

Firme 
Firme 
Firme 

8HAJISACÇ&ES »«41 BABAS BONTM 

MO s g ö o d a CoBip.Uogyana ( i° d la )a 

»00 Idem, Idem, a H8$ 
BO Mem, Ideas, a l 48 t 

100 M e n , Idem, a 148« 
» eejOesdaC. Paulista (para 0 1 'd la) 

•0 Mem, Mem, * »434560 
M Idem, Idem, e t44( 

MO letras da Camara da capital (7.° 
emprestfmo), a 86»jOO 

I U letras da Camara de Santos (1.» 
eaüaslo, o per de i » ) a 88*300 

t Meai. M e n , a 88*500 

50 acefies do Banco Coinmercto e In-
dustria, a 3165 

100 letras do B. U. de S. Paulo, a 13$ 
37 Idem, Idem. a i::$ 

100 acçfles do B. deS. Paulo a 122J 
V L T I H A S O F F E B T A S 

U lmos rcBLicos VeaiL Gomj . 
Apólices do Estado. . . . — 1:000» 

• geraes de 5 "1« — 9'J0t 
• geraes de 5*1, 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Parau& (do valor de 

5008) 5208 4608 
Idem. Idem, Juro 7 % . . 950) b50* 

Lelrat da Camara d«S. Paulo: 
I ' empréstimo — 92« 
3" empréstimo — 784 
4" empréstimo — — 
5° empréstimo — — 
6a empréstimo — — 
7o empréstimo 87J 8Í85X) 
Letras da C. de Santos 

(i* emissão) 90) 8>>* 
Idem Idem (da 2* emls-

stlo) 918 918500 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — 

Idem da Camara de 9. 
Slniüo — — 

Idem idem da * ' emis-
são — — 

Idem Idem de Casa 
Branca — 

Letra-, da C. de Cam-
pinas (ex-juros) 8u» 77f>X) 

lüeiu de Campinas de 
, 2008 200» 130* 
Ltlrss da C. de Capl-

vary 100« N i 
Letras da Camara de 9. 

Cruz d u Palmeiras . — — 
Idem d» Camara de Sau-
, to RIU u * série) . . , - -
Idem Idem da 718 _ 
idem Idem da Camara 

do Riu Claro — 200» 
Idem da Camara de Jun-

dtahy — 728 
Idem, idem. de Limeira. — 03» 

ACÇÕES DG bancos 
Com e Industria \ vis. ó i«» 
Credito Real cart byp. 2-,» 
S. Paulo 123» 
UBJio de S. Pao lo . . . . 21» 
Cvmm. italiano (nomi-

nal . ) . . 
Mem Ideie ao portador*. 

:I308 
130» 

311» 

421» 
«2* 

215» 
215» 
10« 

220» — 

- 170» 

Industriai Ampareuse. 

ACÇÕES ÜB COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — 1 7 0 » 
Paulista de Electrici-

dade de L imeira . . . . 
Antortliea 
E. de F. de Araraquara. 
Indcstrtal de s i p a o t e — MS» 
Mae Rardf — — 
TMiraria Santo Maria.. 300» J00» 
Lupton — — 
MeebanKa l a » 105» 
Mogyana (das antigas), M M M4» 
Mem, para o 4* « a . , 249» »47» 

Idem,Idem,int. a30dias — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

à vontade do vend. — — 
Paulista 21.-.I »VI» 
Idem, idem (p. o l ° d i a ) 21'js} 213| 
idem, idem, a 30 dias. — — 
Teiepbonica — — 
Agua Superaria do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Aguas e lix-

gol tos de lUb. Prelo 300« 2 i J í 
UnlSo Sporliva 10» 5» 

LETRAS IIYPOTIIECAIUAS 

B. Credito Real de 6°,. i2»300 i ä i 
Idem de 6"J< a 30 dial — Ü8300 
idem 8 •/. 5-;» 518500 
idem de 8". a 30 dias — 5ã» 
Banco Uullo de S. Paulo 

(ex-juros) 4"i» i i » 

DEBENTUHES 
Companiila União So-

rocabana (t° série)., — — 
Braganllna — — 
C\ Fabi ai Paulistana. 1908 — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de lllb. Preto 91$ 91$ 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 2008 190{ 

FREÇO D0 CAFE Eli SANT J i 

A Associação Commercial re^aliJA ' 

Mguinle teiegrumma: 

SA.NTJi, ig 

O merendo abriu hoje com regular 
procura 11a base de 38200 por 10 kilos. 

Experta dores 
Lisla dos exportadores que paga-

ram direitos na Recebedoria de Ren-
das, hontem : 

Arbuckle & C 
Prado Chaves 
l-d. Johnstou 
Naumann Gepp 
Alves L ima A C 
Krische A C 
Barbosa A C 
I . W . Doane & C 
C. Poecio • 
Victor Breithaupt 
Diversos 

Í8:210$000" 
23:728WIOO 

9:6188000 
8:0104001 
6:l32p"iOO 
1:S2Í«<*IU 
3.21G8000 
2:41240(10 

224602 
moo 
14500 

K e a d l m e a t o a U s a a a » 

SANTOS. 19 
Receliedorla: 

Exportação I0s.56j|i«i 
Impostos 911600 
Estampilhas . , , , , 2674000 

108:9274042 
Em igual data de 1901 : 

Rendeu 28:18l»5l6 
Alfandega: 

P«P«I - 164 67T43M 
0»o 49 8734846 
Consumo 2:326»8UO 
Estampilhas,,,,,,,,,,,,. I:I65»000 

218.0388970 
Em egual data de 1904 : -

Hendeu 49:7584847 

Vales de oura 
Taxas qite vigoraram iu js p i rs va-

les do ouio da Alfândega: 

London Bank 13 3i l 
River Plata Bank 13 25|;l2 
Commerclo e IiidustrlA. 13 2S|32 
Banco Aliciai, 13 25(32 
l u x a de cobrauça I I 7(8 

Avisos muri t i inaa 

'A MOS, 19 
Entradas hoje : 
Vapor nacional S. / . i r ; , de Pernam-

buco, com 5 12 dias, cnrua varies gé-
neros, U60 toneladas, a Antonio C. 
da Silva. 

Vapor Italiano ( fu lntn , de Génova e 
escalas, com 29 dias de Macem, vá-
rios geueros, 1173 Is., a I). Klorlla 
A C. 

Vapor italiano Toscana, de Biàncs-
Aires, com 4 dias de viagem. 1 m tran-
sito. 48'íl Is., a F. Martinelli 4 C. 

Hontem, á ultima hora, entrou o 
vapor nacional Temvtr, com vários 
géneros, de Pernambuco e escalas, 
rum I I dias de viág., 37i Is., a Wy-
sard Wilson 4 C. 

Sabidas: 

Para Génova, com café, o vapor 
Tusrana. 

Para Ne» Orleans, com café, o va-
por inglez D11 ffon. • 

Para Itlo Grande, em lastro, o va-
por nacional Temple. 

Manifesto» 
VAPOBES F.NTRSníS 

Vapor nacional S. Luiz, entrado 
hoje : 

l»e Pernambuco: 
LC, 2 cxs. doces. ,1 Leal A C. ; 

BSC,2 ditas blem.a Bento de Soe«a A 
C s SSC, 2 dilas idem, a Sousa San-
tos A C.: RCC, 2 ditas, a Rent« dc 
Carvalho A C.; FR, 2 ditas idem, a 
França Ribeiro A C.; MC, 100 saccos 
cocos, a Mimiie A Genti le; K, 3 iõ 
fd-. algodão, a Luiz Cissesgarkein ; 
Diversas marcas, 5»00 ses. nssucar a 
Flli. Puglise Carbone A C.: 100 
ditos, Gonçalves A Neves, , . , ^ . . 
c\s. oleo de caroço de algodão, a or-

23 

" vav. la iu^y uc üieUUUU, m UI" 

dem; RC, 3 vols. livros, 1 cílio rou-
pas de uso, a Raphael Carbone:fflPC, 
500 ses. asstiear, á ordem. \V, » c t.«. 
vaquetas a W. Spanier A C.; C», 1 
dita idem, a Germano Schave; JJK, 30 
ses. cocos, a Joio J. Figueiredo; Let-
treiro, 338 ses. assucar, a Bento de 
Sousa ; Lettrelro, 3862 ditos, a U l i 
Matarazzo; Diversas, SOCO ditos; PC, 
»20 ditos aigodüo, i ordem. 

Da Bahia : 
GTC, 5 ses. cacau, a Gustav Trinks 

A C.; S, 8 rxs. cbarelos e cigarros, 
a Alfonso F. de Carvalho; Lettwiro, 
« cx. mangas, a Dro. Caetano A.Mon-
teiro : SO, 1 sc. colla. 1 Companhia 
Nacional B. de Pbosphoros Segi»*n-
ças ; S, «00» ditos sssucar, a Ferrei-
ra 1. Saraiva. 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
j ; m — 

M e d i c a m e n t o s H o m w o p a t h i e o s q u © e n r a m 

A L M E I D N A — C u r a a gonorrbéa cbmnlca ou recente e suas conse-

(íuciicias. 
C A B D O S l i t A — C u r a tosses, lironcbltes, dores no peito, costas c lado. 
D t T A J t T I H A — C u r a a neurastbenla, anemia, racbltlsnio, dyspepsia e 

lodos os Incoinmodos do appnreilio digestivo. 
C A B S U U 8 C A B D O — C u r a moléstias da coraçlo e bemorrboldes 

S A M A ' W T P H Z L I M — C u r a svpbilis, lympbal lsmo, rhcumatlsmo sypbl-

lllico e moléstias d ape l l e e couro cabelludo. 
Q T F S Ü K B B A S I U B B S B — F a c i l i t o a dentlçio e tonifica a criança. 
8 B M O B X K A — C u r a febres intermittentes (sezões ou moléstias). 
B A W A S T H I K A — C u r a a asthma heredltarla ou adquir ida. 
B O S A I i I W A — C u r a « previne a tosse coqueluche. 
C O B E O L A B I V A — C u i a a tuberculose pulmonar em I o e 2° grau. 
• j t K A G B I F P E — A b o r t a a influenza e cura constipações com febre, 

. tosse e dores no coruo, em dous dias. 
E S B E K C X A B E H E D I C T I I I A — C u r a dôr de dentes e ouvidos, cm 

cinco minutos. 
V r t A J U B U M — R e s t a u r a d o r da potencia sexual. 
E O X . O B I F O B A — A u x i l i a o parto, combate as cólicas nterlnns e mais 

svmplomas das parturientes. 
S A N A T L O B E M - r ' c u r a a leucorrliéa (Flores brancas). 

C A B M A Ã M B B I C A V A — R é g u l a r i s a as evacuações e combale os 

m i s elfeilos dos purgantes. 
O P H I V X C O B B A S t t l E N S E — P r e s e r v a t i v o da febre amareila e peste 

buboiilca. , . » » , , v 
B A L B A M O D B A B B I C A — C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas 

encravadas. , 
G U I A jB .OM.<EOPATHICO—Envia-se gratis a quem nol-o pedir. 

« H H Ö W « 

mais 

Todos os friisi-os 
A X J O CO ISO A\l*0 UMA A G U I A . 

A ' veni la e m c a s a dos fabr icantes 

Executamos oom promptidSs 
exigente enoommsnds da 

H O Î W E Ô P A T H I A 

em tintura e globulo«. 
con tendo produetoiü de nossa m a n i p u l a ç ã o l evam a nessa ma rca reg i s t r ada— UJT 

I te je i tem im i t ações . 

AliiuiSiiim 
EspeclOco para abortar e 

curar a Influenza, Constipa-
cOes, Tones, Coqueluche, Fe-
bres e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

0 legitimo AUium leva a 
marra acima e vende-se nas 
drogarias e pharmaclas e em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C." 

•o i Vísciadt i f lhbaau , 

Rio de Janeiro 

Vidro, l i ; dúzia. Sä 000 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , R u a V i s c o n d e d e I n b u u m a , 2 9 - R l o 

e i a : melhores pharmaclas e drogarias da capital e localidades do Betado de B . P au l o 

d e J a n e l r d 

Ytfr* 

r -P o b r e z a « l o S a n g n e ^ 

PHOSPHATO DE FERRO 
de L E R A S 9 Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygieno do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíicil, as flores brancas, curão-so rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphatos, 
que se acliíio reunidos 110 Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diíficilmente. 

Depositc em todas as Pharmacias 

Este prodigioso, 
sabonete, apprq^ 
vado pela Inspe-
ctorta Geral de 
Hygiene, é o ms-' 

llior até boje conhecido: 
para o banbo e o touca-" 
d o r ; é a u l t ima palavra 

_ que se piide obter neste 

ramo de commerclo, é alisolutamenle neutro, delicadamente perfumado, du íc 
cults bcileza, attraclivos e encantos, fazendo espargir o mais suave e duradou-
ro aroma, tornando-a agradavelmente fresca e assetlnada, llvraudo-a das ru-
gas, impedindo o apparecimento das liorhulhas, espinhas do rosto, manclufs: 
píuinos etc. Nenhum outro sabonete i>0de comparar-se-lhe pela delicadeza do 
seu nerlume. nela Dureza dc Ingredientes, por tudo, emflm, que l lrma o valar 

ordem. Preço : um, !»500; caixa com 3, a 
casas. 

I. Paulo, Baruel & C., r u a Direito, n. I. 

SABONETE 
Japonez 

4|000. Vende-se nas 
Depositários cm 

G r a t i s 

DENTIÇÃO DAS CR IANÇAS 
M A T R I C A R I A 

DE 

* P . D U T R A 
Os distictos e conceituados clinico* de S* 

Paulo, doutores ; 
Calv.10 Bueno " 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Pblladelplio dc Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense • 
Castro Lima 
Honorio l.ihero 
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receitam a MATI I ICA I t lA , 
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cffleacla 
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dc F, l l u t r a , nos sailri-
« r i anças « attestant a s u a 

I n v e n t o r o f a b r i c a n t e , I D U T R A 
RI A VIEIRA DE CARVALHO, .0 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com 1res 
musicas—polkn, valsa e scholtiscb, sublime Inspiração de Aurelio Cavalcanti, 
denominadas "Sabonete Japonez», isto a quem comprar um sabonete. 

C o m p a g n i e d e s M t s s a g t r i t s M a r i t i m * 
Pequefcets pes la-f raa fa l t 

O PAQUETE FRANCeZ 

A M A Z O N E 
Saiilrá, no dia 23 de janeiro, para 

j l s b ô a , V i s r o e 
Tocando na BAXIA e PEBBAMBUCO. 

l o r d e a u x 

0s paquetes desta Companhia tém camarotes ds luxo e vaal l la lorsi íulrf-
ces nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcarari i t í i i > M i | 
dc mesa s lo gratuitos. ' 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de aecõrdo com a Royal Mail Sieam Pocket Otnpi-iv 

a PacificSteam Navigation Company, eraltUri bilhete« da p a u a ^ m d i l" : l i e 
ce, 1* categoria, com direito a Interromper a vlagen em qualqaar porto, a ?>• 
delido os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes da i trai co:npx í i i 11 

Para passagens e mato Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS * a 
. . _ Km Santa« , Praga da .(apiaUI 
M > 8< Caules r o a de S. Bento, 3 9 - A 

» 4 . t . 

Inoilensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
bcnnnas de tratamento com copa-
' kibt.. cubebes, opiatas t injecções. 
I"'jaefficaciaé universalmente re-
conhecida ns affecçOes da bexiga, 
na cystite do cóio, no catarrho 
vesical, na hematúria. " 

Cada Capsula íúm impresso com 
tinu preta o nome 

PARIS, 8, rua Vlrlenne, , n Mu •< Pfcarm» J«s. 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

I V A J O S E ' B O n F A C I O k 22 • 35-A-B 

Almoço, da» 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 d» 8 horas, de ? 
prato», bem preparado e variado, por lfõOO 

V 1 ! 1 1 A M A 9 0 MPÍ ÍÇÔBB, eOBOOO 
Vinha da tada a qualidade a licores «inee 

P e n s ã o Ai lemãk 
Internos, 110« e ISO»000. Externos, 708000. Dür l a . 5»00n 

LUIZ M E U 

Compagnie dae Messagerias Maritimes 
(Paqasbota-Poets hssfs l i ) 

O rap lde vapor postal 

M A G E L L A N 
Sahir i , no dia 25 do corrente, p i r a 

M o n t e v i d é o 0 B a e n o s - A i r e s 

Os paquetes desta Companhia tém camarotes de Ia*® e r n U M i r n » > 
ctr:cr*nos wtões e nos camarotes. O j serviços médicos, o i i 
o vinho de mesa sio gratuito*. < 

Esta Companhia emltte bilhetes de rbamada. 
Esto coimiaahla, de aecArdo com a -Royai Mail Sleam Pae.ket Compuiy-

e a .Paciíle Sleam NavIgaUon Company , emlttlr* blltjelet de pastaram d) t» 
classe, I* categoria, com direito a Interromper a via jem eia qual i i jer p>rt> 
c podendo os srs. p a u a f r i r a vottor em qualyuer dos paquetes das trai ;> n-

Para pauagtn» « ateie informaçõm. 

m a 
Km S — I — U a i » de Rep«tMle% I 

I E e m. Pa e l e—Rae de ». S e e ta. I S A 
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